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GUESA ERRANTE. 





«La victime était un -enfant enlevé de force.a la mai­

son paternelle, dans un village du pays connu au­

jourd'hui sous le nom de SAN JUAN DE LOS LLANOS. C'était 

le GUESA, ou l'errant, c'est-à-dire la créature sans asi­

le: et cependant on relevait avec un grand soin dans 

le temple du soleil jusqu'à ce qu'il eût atteint l'âge de 

quinze ans. Celte période de quinze années forme l'in-

diction dite des Muyscas. 

Alors ie GHESA était promené processionnellement par 

le SCNA, nom donné à la route que Bochioa avait suivie 

à l'époque où il vivait parmi les hommes, et arrivait 

ainsi à la colonne qui servait à mesurer .les ombres 

équinoxiale.s. Les XKQOES, O U prêtres,masqués à la ma­

nière des. égyptiens, figuraient le soleil, la lune, les 

symboles du bien et' du mal, les grands reptiles, les 

eaux et les montagnes. ' 

Arrivée à l'extrémité du SCNA", la victime, était liée 

à une petite colonne, et tuée à coups de flèches. Les 

XK.QUES recueillaient Son sang dans des vases sacrés 

et lui arrachaient Io cœur pour l'offrir au soleil.-

j /.' Univers. Colombie.) 





CANTO PRIMEIRO. 

I. 

Folga, imagtnaçâo divina ! 

Os Andes 

Vulcanicos elevam os eûmes calvos, 

Circumdados de gelos, mudos, alvos, 

Nuvens fluctuando—que espectac'los grandes ! 

Là, onde o ponto do condor negreja, 

Scintillando no espaço como brilhos 

D'olhos, e cae a prutno sobre os filhos 

Do lhama descuidado; onde lampeja 
s 
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Rugindp a tempestade; onde, deserto 

0 azul sertâo, formoso e deslumbrunte, 

Arde do sol o incendio, délirante 

No seio a palpitar do céu aberto, 

'Coraçâo vivo !—Nos jardins da America 

Infante adoraçâo dobrou sua crença 

Ante o bello signal, que a nuvem iberica 

E m sua noite.envolveu ruidosa e densa. 

Candidoslncas' Ouando j£ campeiam 

Os lieroes vencedores do innocente 

Indio nu, quando os templos incendeiam, 

Jâ sem virgens, sem oiro reluzente, 

Sem as sombras dôs reis filhos de Manco, 

Vio-se (que tinham feito'? (3 pouco havia 

A fazer-se....) n'um leito puro e branco 

A corrupçâo, que os braços estendia ! 

E da existencia meiga, afortunada, 

O roseo fio nesse albor ameno 
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Foi destruido. Como ensanguentada 

A terra fez sorrir o céu sereno ! 

Foi lai a maldiçâo dos que caidus 

Morderam a face dessa mai querida 

A côntrair-se aos beijos denegridos, 

Que o desespero imprime ao lim da vida, 

Que ressentio-.se, veidejante e vâlido, 

O floripondio cm tlor; e quando o vento 

Mugindo estorce-o, doloroso c pallido, 

Gemidos se ouvem no araplo firmamento ! 

E o sol que resplan.dece na montanha 

As noivas nào encontra, nào se abraçam 

No puro ainai" e os fànfarrôes d'Hespanba, 

E m sangue edeneo os pés lavando, passam. 

• Caiu a noite da naçào formosa; 

Oervaes romperam por nevado armentd, 

Quando corn a ave a eorte deliciosa 

Festejava o purpureo nascimento. 



12 

II. 

Assiin volvia a olhar o Guesa Errante 

As meneiadas cimas, como altares 

Do geaio patrio, que a ficar distante 

Vôa a aima beijar além dos ares. 

E, enfraquecido o coraçâo, perdôa 

Pungentes maies que lhe deram os seus, 

Talvez feridas settas abençôa 

Nahora saudosa, murmurando adeus. 

III. 

Porém nâo se inlerrompa esta paisagem 

Do sol no espaço ! rnysteriosa a calma 

No horizonte, na luz bella miragem 

Errando, sonhos de doirada palma. 

Folga, imaginaçâo divina ! Sobre 

As ondas do Pacifico azulado 
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0 phantasma da Serra projëctado 

Aspero o cinto de hevoeiros cobre: 

Donde as torrentes espumando saltam 

E o lago anila seus lençôes d'espelho, 

E as columnas dos picos d'um vermelho 

Clarâo ao longe as solidôes esmaltam. 

A forma os Andes tomam solitaria 

• Da eternidade feita vendaval 

E compellindo os mares, procellaria, 

Condensa e negra, indomita, infernal ! 

(Ao que sobe do océan o, avista a curva 

Perdendo-se do ether no infinito, 

Treme-lbe o coraçào; a mente turva 

S'inclina e beija a terra—Deus bemdito !) 

Ou a da noite austral, co'a flor do prado 

Gommunicando o astro; ou a do brorjco 

E convulsivo seannellar d'um tronco 

De constrictor, o pàramo abrazado. 
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E o deus no espaoo, em fulgorosas vagas 

Repercutida a luz no céu profundo, 

Fugitivo dos Andes, corre as plagas 

Da morte o tilho. O encontrareis no mundo: 

Ora sorrindo o riso dois amores, 

Qqe ao peregrino encantam os coraçôes; 

Ora chorando nas saudosas dores 

Debruçado no tumulo das naçôes. 

IV. 

Elle entrega-se â grande natureza 

Voluntario; rbdêam-n'os selvagens; 

O Amazonas tremulo, suas margens 

Rotas, os échos a distancia us pesa. 

Ama, accesa a planicie, em lentejoulas 

Luzindo as florezinhas verticaes; 

Dorme a sombra de mysticas papoulas; 

L'ivo o vento volvendo os vegetaes. 
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Escuta hyrnnos d'alérn, vôa a corrente 

Dos pongos, que retumbam no deserto; 

Do calix pende desse enlevo aberto 

Da flor, que se desata enrubecente— 

Flor de inel ! Susurrantes ao meio dia 

As abelhas na selva, ha espessura 

Reina o viver—Oh ! bella creatura, 

Dos olhos teus a, luz é tâo sombria! 

Se comprimem-se os membros palpitantes 

A passal-os em si, ou sâo delirios 
t 

Dos encantos, ou candidos martyrios 
Dos desejos instando co'os instantes, 

Nào sei. Mas tmto'de coral o rosto, 

E m doce èncarnaçâo, quâl se se abrissem 

No coraçno jardins c que florissem 

De matiz vivo, puro e nào composto, 



16 

Desce o vago dos céus, desce no enlevo 

Crepuscular e a doce transparencia 

Das namoradas rosas da innocencia.... 

—Ser e nào ser—adeuses eu descrevo— 

Adeuses, com a gentil philosophia, 

Corn toda a metaphysica inspirada 

De l'iatâo o divino, que em poesia 

Possa caber.nesta soidâo sagrada. 

Descrevo a embriaguez d'elyseos sonhos 

E as tâo formosas cqusas, de tal sorte 

Das mâos dos céus seraphicos, risonhos 

Gaindo meigas entre a origem e a morte. 

Nqssa aima eterna pelas rayas,erra 

Dos desterros da vida se eAinguindo; 

Depois, como o estou vendo estar Iuzindo, 

Vem ver-se o sol; depois, ao diabo, â terra. 
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Oh ! de amor quantas corôas délirantes ! 

Chammeja em .flores tremulo o docel, 

Doiram-se fructos, fendem-se, brilhantes 

Gottas vertendo de ambrosiado mel; 

Goncertam passarinhos na ramagem 

Com os rumores, que ouviram no paraiso 

Os primeiros amantes, mansa aragem, 

Ondas frescas, a sombra, o amor, o riso, 

Quando acorda-se â voz da natureza 

Do beija-flor nas azas, que a solteira 

Gom o niavioso langor desta palmcira 

Derrama em torno â magica belleza. 

Os assombrados olhos lhe branqueam 

Cqmo o vôar da borboleta, errantes 

Pelos cilios umbrosos, e os diamàntes 

E m al centeiha ignivoma incendêam : 

E param, meigos da fatal meiguice 

De vesper em seu centro de vapores— 
3 
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Ella entrega-se e exhala como as flores, 

E, de a colherem na sotdâo, bemdiz-se. 

Ella é como a baunilha, seus cabellos 

Trescalam, luze-negros e aromosos, 

Rosam-lhe os risos flor, e os braços bellos 

Penetram enlaçando-se viçosos. 

Aqui nào sâo as nuveris, quedesmaiam 

Nas auroras de amor vâas outomnaes; 

Aqui dardeando os raios, ondecàiam 

A morte levam ou gosos perennaes: 

Que nunca olhôs tâo puros entornaram 

Do fogo interno tantas claridades, 

Doces iris de luz, que se geraram 

No amor do sol corn as bellas tempestades:' 

Moveis noites d'estrellas que fagulham 

Toda existencia, o reino dos sentidos 

Ao coraçâo passando, e nos ouvîdos 

O fracasso dos pongos que marulham! 
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V. 

Segui-a: iuta brava, mimos-se boje 
1 Ella voa velôz e peregrina 

Gorça esbelta espantada na campina, 

Persegui—que amanhâ jâ irienos foge: 

Volta o âgil pescoço, n'um pé lindo 

Balancêa confusa, e sorridente 

Ireis vel-a; mas, quando obediente, 

Aconselho-vos, dai tudo por lindo. 

—Podeis morrer de beijos, que sâo faces 

Onde alvoreeem as mais pu ras rosas, 

Nào ha na varzea acacias tào cheirosas, 

Nem tào brilhantes frechas, tào fugaces— 

Mas é preciso vèr como, rendida 

Ao grande amor, a Brazileira esquiva 

Tem extremos, e como enternecida 

Estende a pomba o collo compassiva! 
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Bella como este sol dos grandes climas 

Do seu paiz, ella é fiel e nobre: 

Mas irradia e luz, coriscos sobre 

Minhailha verde de florentes cimas, 

Se mal suspeita uma rival! em zelos 

Asvaporosas roupas desampara, 

E é com a face livida que encara 

O tyranno, se embrulham seus cabellos, 

Abandona-se â dor. Accesa quanto 

Inflammavel, simelha de vingança 

Furiazinha ferida, na esperança 

Do coraçâo, na fonte de seu pranto. 

Irada sem ser fera, como a bella 

Garça offensiva pelas azas, rudas 

Na doce alvura, jâ suas horas mudas 

Começam de ir. Entâo nào ha mais vel-a: 

Porque nas sombras pela noite, occulta 

Como o foi para amor, ella sozinha 
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Comprime a fronte d'anjo, se amesquinha 

E na rede embalada se sepulta: 

Que bem se julga envilecer chorando 

Ante o que a roubou de uma existencia 

De paz, lançando-a na fatal demencia 

E m que ella esta, perdida. En tào cantando 

A vereis, se passardes sem ser visto, 

Beijando o filho caro; e no seu canlo, 

Nessas notas finaes, longas do pranlo, 

Se ella sequeixa, apenas diz: existo. 

E ella tem razâo. Mas, vingativa 

Nos serpentines impetos, ainda 

E nunca se deshonra. A noivaiinda, 

Gomeça a viuvez meditativa. 
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X viuvez do amor desesperado 

Da que cedeu, que fez dos braeos leitt» 

De sonhos, e que vè sobre seu peito 

Altar de uin deus por outra derribado: 

Da que solta correu, vii'gem, menina 

Do pâramo e do val, como o perfume 

Sobre os raios do sol, na adamantina 

Fonte mirou-se—e como se résume! 

A viuvez da que clesperta e cerra 

Os olhos devergonha... na fraquèza 

E m que s'inflamraam os seios da belleza 

E o desencanto que encontrou na terra. 

VI 

Tal bonina quereis, pui'a, cheirosa? 

— Solemnes calmas, quando sedesmaia 

O areal vasto de déserta praia, 

Vede-a banhar-se, esplendida, donosa, 
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Nas ondas de ouro e luz oyara bella ! 

—Rosea a tarde, assentada nobatente, 

O dia pelos montes decrescente 

Trazendo mil saudades â donzella ! 

Quem a nào ama ! se ella é tào suave 

Na indolenoia dessa hora ! a luz que émana 

Do occidente a reflecte, o trino da ave 

E o brando olor da terra americana. 

E no silencio se lhe esvaem enfermos 

Lentos olhares sous, meiga violeta 

Inspiraçôesda varia borboleta 

A anoitecer nos bosques fundos, ermos: 

Ou ainda mais bella, se languece 

Rindo as nuvens quaes sonhos lhe adejando 

Do cachimbo doirado, e se embalando 

E m lascivos quebrantos adormece. 
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Mais o quadro realça, a sombra escura— 

Aproximai-vos pois, que nos ardores 

Da sésta é doce a inclinaçào das flores 

Do aroma ao peso e a somnolenta alvura. 

N'um abandono voluptuoso dorme 

A bella natural do clima ardente, 

U m a alva perna a lhe pender luzente 

Da varanda de plumas multiforme: 

Tontêa a fronte, em raptos remontam 

Pensamentos aos céus... .olhai, que seio 

Almo e tào branco entumecendo ao mejo 

D'um corpo a viçar lyrioS, que despontam 

Ao fogo eterno! larvas d'outros mundos, 

De que fieste vos dâo tremenda idéa 

Os danteos tratos com que amor se ateia 

Na aima, vedando os pornos rubicundos! 
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Se l'ructa prei'eris de travo agreste, 

Ou peixe-eleclrico a lampêar nas aguas, 

Ou d'ave, andando ao sol que a punge o veste. 

Altivo rolln e lon^o ouvidas maguas: 

—Da pix'ira funèbre no ri tuai piedoso, 

Â sombra circulai- dos arvoredos 

Fogosa indiana, manitô saudoso, 

Snspira ao vonto que IIIP t.raz setrredos: 

A flore a margem, coiu suas novas tranças 

Luzindo o olhar de lago puro c morno, 

A aprescntadfi das ruidosas dansas, 

Das rruas provas, roda a. amor mn torno: 

A tlor eolhei dus troncos, tào selvagem, 

Tào vagabonda, que nos galltos mora, 

Que assalta as brenhas, anda em ciganagem 

F, corn o ramo esprojîuiça-so na aurora: 



26 

Vogai na balsa co'aPurû hoyan'to; 

Co'a Miranha no monte ido l'ugindo 

Do anthropophago Umâua se partindo 

Espectro.— 

vin 

.Vleia noite! O Guosa Errante. 

Na sol va os berros do jaguar fragueiros. 

Nas plumboas praias da déserta Ronda 

Soltando o lanço os lcdos marinhciros. 

Do son banho nocturne agora da onda 

Si; sépara va: assobiaudo os vunlus 

Nasencostas sonuras, lin; cuxiigavam 

Os seus cabellos negros, que agîtavatn 

Como ondulant os sornbrios movimentos 

\)o Soliinôc-, pallidn. Elleescuta: 

Auras suidas, diaphanas alfombras 

No espaço, o resoinnar da pedra bruta: 

E entristprcii. 
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r,ONTKMHL,\(;ÀO NAS SOMBRA*: 

«Nào foste ainda o Lethes... Aqui,. donde 

Veloz gaviâo-real prendendo a cobra 

Que esfusia e debate-se, desdobra 

No ar serenas azas p. responde 

^Coni yrilu ovuute ao s'escorjur violento 

Do reptil, no espace ora o soltando 

E m convulsâo brilhauteî ora sedento 

E livido sobre elle o retoniando: 

«Com sua dor abrayadu, no martyrio 

Do que dobra ao bâter do pensamento 

E nào présente vir-lhe o esqueciinento 

Nom de Deus, nem da morte un do delino. 

<0 homem descanca. A ave se desata 
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E desdenha o ruehedu; ello atpii, presu 

Pelas cadeias do seu proprio peso, 

l'ne-se ;V lerra-condiçâo inm'ata ! 

«Oh ironia! o l'azem miseravel 

E abrem-lhe osolhos! para que'.'—Estrellas, 

Scintillai ! scintillai ' Passando as vêlas 

Vermolbas pela sombra pennoavel, 

«O pescadur licandu mudo as toma 

Pelo vulto phantastico descendu 

Da mâe-do-rio, flûida estendendo 

As formas na onda movel.—Purn aroma 

>.< Exhalant us seius naturaes ! Se cria 

U m filho nelles, e a maior aurora 

Que precedeu ao sol, foi nesta hora 

Que se encarnou nos braços de Maria ! 
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«Desoei,raios da noite ! o dia é claro 

E pôde mesmo ser talvez mais bello; 

Poi'éni a noite etherea traz osello 

Do coracâo ao sentimeiito caro. 

«Quanta augusta mudez! Oh! é verdade, 

Nào é uma illusâo, que esta-se ouvindo 

Ao tempo solitario dividindo 

Longe o liorario fatal da eternidade! 

«Apagam-se no mundo agora as luzes, 

As mascaras .-se rompent, e das paixôes 

Erguem-se os crimes co'as exhalaçoes 

Do impuro estagnu; e cornu tu seduzes. 

«sDeshonra! que usabysmos dos teusolhos 

Da aima innocente as esperanças bebem ! 

Mudani-se as scellas dos jasmins cm abrolhos, 

E os amures résistent, porcin cedem: 
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«—Doee degradaçào do Bardu eterno— 

Quai andorinha alegre que esvoaça 

Por sobre o Paulo-Allbnsu, e passa e passa 

Mirando-se gentil â flor du inferno: 

«A onda eslua, o liubilhàu resoa 

Nu abysmo, o nevoeiro sâo bandeira> 

D'iris de oiiro brilhante, foilioeiras 

Relias azas de Lucifer; ivvùa. 

-E passa, passa, vùa jà mais rasa, 

E na fascinaçàu da quéda e as vuzes 

J;i sente u palpitai' d'aglias alluzcs 

A surrir-llie, a beijar-llie aspoiitas da aza— 

-«Ai adeus! e somiu»se. N'um turmeiito 

Vai da onda nos seios. Mais u m a hora, 

La no lim dacorrente eisque a dévora, 

Su, uabutre da dur. — N'este muineiito 
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«Os meusprazeres sâo com a natureza. 

E nas plagas inhospitas, com a vaga 

Que sâo as minhas festas, na tristeza 

Sâo as brisas da noite quem m e afaga: 

<Porque o deslino e. atlor do pensamentr. 

Encontram sempre aqui alguma infinda 

Consolaçâo—mais dolorosa ainda— 

Nossa aima é dupla sobre o isolamento. 

(Os gosus d'alma aqui sâo sulilarius 

Como o passade; mas etitflo as rosas 

Nào dcsfolham, tào murchas, tào penosas. 

Na (are pûdica; os vestaes saerarios 

«Nào penetram-se; o somno soeegado, 

Como uni sonho do mal, nào se perturba. 

Sitibundo de amor e embriagado 

Na rosea taea, que se éleva â turba. 
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«Mas, quanta dor no amor! e que. aflliotivos 

Dos outros coraçôes nào se lovantam 

Prantos em torno ao mcu ! que o desenrantam 

Da luz, o apartnm do hailar dos vivos. 

«E lïijo em vâo: câ dentro, dentroesctito 

Soluçarfundo—c nào dosagradcço: 

Vè-se, como tào rapide anoiteço, 

Como de sombra e solidâo m e enluto. 

«Entrelaulo ho rus lia, como as que expiram. 

Neste instante.através da minha vida, 

E m que sinto correr esta querida 

Lagryma, orvalho do p.issado... 

Oyram 

-.Talvez, se sentem, os circules divinos 

De azas inetl'.ivei-—Sunto Espirito! 



33 

Sobre o raio diaphano e sopito 

Descei da noite de formosos hvinnos ! 

«Do mundo despedi-nte, estâdespido 

Omanto social que me trajava: 

Eu dii'ei a razâo porque hei vivido 

Longe de tu do quanto PU mais amava. 

«Acostumando-se aima co'as estrellas, 

As soidôes aniladas, a exilar-se 

Nasmontanhas umbrosas, aembalar-se 

Como a ave do ar nas vascas bellas 

«Do oceano a torcer os puros musculos 

De sens hombros profundos—que se riam 

Embora, os meteôros que desfiam 

Fâtuos â face de estivaes crepusculos, 
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«Roinpem-se as relacùes (en nào odeio 

Que nào possam ouvir-me), e discordante 

Si'i nào tira esta voz de eterna amante. 

Quedà soffrer e nmar com oniesmo enleio. 

«Anda-se eomo eu ando, sein conforte, 

Vendu a verdade nas divinas dores, 

E nostes astros, neste abril de flores, 

Somente espinbos—como no Mar-morto 

• Cingiam a vaga ea dcsinaiada fronte, 

Corôa unica.—O que son ? que m era '.' 

Ramo estalado ao sol da primavera, 

Olhando os eûmes de teu sacro monte, 

«Filha eterna dos cens! Oh, ninguem queira 

Saber o quanto pode ter passado 

L'm coraçâo que chega a este estado 

Solitario, em que estou nesta ri boira ! 
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«Eu nào conheço asall'eiçôes queridas 

Da familia edo lar: as minhas maguas, 

Como os sons destes rios, destas fraguas 

Nesle silencio morrem, vâoperdidas, 

«Sem a tào doce inclinaçâo que leva, 

Como a veia dos vales, aos ouvidos 

O puro mel de labios conhecidos — 

A noite eu sou, consumo a ininha treva. 

«E'quid no exilio d'ahna o vàu suspiro 

Parte-se, e as illusôes abandonando 

Do mundo sàe, direito ao seu retiro 

O jogador suicida, praguejando 

«Contra us deuses e os homens, nào m e queixo 

Da Fortuna e do Amoi —candida presa 

Que uni lilho d'aguia nodoidardespreza 

Dosdelirïos ao sol—em que inda o deixu. 
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«Poréni vos, que nào tendes a serpente 

Eseamosa a morder-vos enrolada 

Nocoraçào em sangue, quanto amada 

Nào sera vossa vida de innocente! 

«Tambem frui no enganodestessonhos 

De alvejantes visôes, azas radiosas 

Velando em meuabysmo, mari[)osas 

Norlesno errado mar... Dias risonhos, 

«Que nào fazem senâu que se ressinta 

Mais do negrume a sombra ! Ainda eu amo: 

Bem vés que ao meu inferno te nàu ebamo; 

Deixa-mc ;-ô, na lagryma retinta 

«Banhar a bella tarde, que se apaga 

Dosolhos meus— Atià> ficava a Fiança, 
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Como uni lume saudoso; de esperança 

Novo lume euseguia sobreavaga, 

«Onde eu era atormenta! eiso passade. 

E o présente? o gelo, a morte existe 

Entre iniui e o mais, e mudo e triste 

Océu, quai de minbaalma repassado. 

«Porém, que importa tudoisso'.'—quando 

A aeçào divina desce e com o que erra 

Ser orgulhoso vem se unir na terra, 

K sempre infeliz o mixto resultando. 

«Corroao tumulo; as crençasnamoradas 

Venhb esquecer aqui — nunca se esquecein ! 

N'este interno horizonte surgem aladas 

Asformosas saudades, apparceem 
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«(Joino as ave.s de Ossian voltejando 

Sobre o escudo sonore do guerroiro 

Que >e»uiaiu ao valle O desespero, 

Nossaalma immortal dilaceraiido. 

«('.lia a indiflerença, irmàa da morte. 

< !eg;i a CSMJS li/.es de qui» amures falam 

(loin saudosa niagia, oui que se oxhalam 

( >> scies das paixôes dit virgem forte 

• K a larde sidéral:—cinza deixei-us, 

Sem s'inflauunaivin, nem dos ventes serein, 

Da sarii.-dade livida a se erg'iei'em 

N'uni présente isoltido, os belles scios ! 

.Treinulo.-eram, eraui travesseiro;-

Mugos do sonhu, esolidoe- l'oruiosa-

î)(.is bem-(|ueridos crimes leitieeiro-

Do coraeâo, que as chammas eriLiaiio-a-
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«Endnidece- Dos céus que enlâo se digam 

Os mil romances devirtude, clamam 

Asvonvgens por estes seios que amam, 

Que eternisam desejos, que se ligam 

«Aosacriticio—e dos anhelos ternos 

Se desencantam, no aborreeimento 

Reste desgosto e friotédio, infernos! 

Do que nos deram de melhor... » 

O yento 

Murniurou, quai satanica risada 

Que estalasse na treva. 

«lui tào se geram 

Subtil remorso e a saudade amada, 

Tal por divertimento nos fizeram... » 

Ora o Guesa, talvez supersticioso 

Dodeserto, das sombras, e essas vozes 
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Formidaveis, da ncrite além nas fozes. 

Estremeceu e desportou medroso — 

Que én'um lûcido somno que as idéas 

Se prolongam mais fondas em nossa aima. 

«—Quem esta se rindo? !... eu devo corn mais calma 

Pensar... nào sâo tào sds mesmo as areias... 

«E eu verguei ao peso de meus maies: 

Céus, quanto soffro ! tenbo consumido 

Gotta por gotta do meu negro calix 

O fel, de que acabei por ser nutrido. 

Força da solidâo, eterna imagem 

Contemplada nos céus, aima em acçâo, 

Se divina ! evôs, musas daaragem, 

Vibrai as harpasda meditaçâo! 
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«Eu falava nas cousas em que nunca 

Eu dévora falar: é resignado 

Que devemos sentir ser-nos quebrado 

O coraçâo, como onda amâra, adunca. 

«Elemcnto de amor, dor que dévoras 

Os que nutres, nos labios do maldito 

O verbo teu sera scmprebemdito.. 

Eis o risonho grupo das auroras! 

«Nào; foi para neblina quando move 

De seu vapor as alvas fraldas bellas; 

Inda o grito das aves, sentinellas 

Das horas dodeserto, ao longe se ouve. 

«Nào esperei de viver tanto: ha muito 

Que esta contado o numéro sombrio 
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Dos dias meus: e a beira deste rio 

Preso dsminhas ruinas se inda nuto, 

<iÈ porque tenho de pagar favores 

De muitas mâos, que foram recebidos 

Por um prazo, que julgam-se perdidos 

Talvez, e sâo as semprevivas dores. 

«Nunca o's agradeci, como ha costume 

D'em cortezia agradecer-se aofferta: 

Os reconheço, crêdee tende certa, 

Além da gratidâo, que é flor do cume, 

«A lettra—juros, capital—Um dia, 

Lembro-me agora, naufrago e përdido, 

Porém sô, na mudez minha esombria 

Fui â audiencia dos reis; fui recebido. 
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«Meu rdsto juvenil tinha a verdade 

Da morte prematura; mas havia 

No silencio dos olhos, co'a saudade, 

Vago destino e esp'rança de algum dia. 

«Eram os paes dos povos, fui. Somente 

Nessadivida de honra, a salvaçâo 

De um suicida ed'afros mui dolentes, 

Quizera eu sagrada discriçâo. 

«Minha mâe virtuosa, o liberdade, 

Amor do coraçâo ! -̂ -voltei mais noble— 

Tal reservado olfendc à magestade, 

Os rois nào corrcspondem-se co'o pobre. 

t'O que é de César, pela grande porta; 

Na pequenae suspeita, o que é de Christo 

Revolucionario eterno.—Uni véu sobre isto, 

Cuja antiga lombrunoa punge e curta. 
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«Rençâos aos reis, e maldiçào aos réus, 

Quai bem podiam de ouro ser as rosas: 

— N à o se apaguem as da vida, mais formosas, 

Mais rescendentes, os encantos meus, 

«Sempre que nos libertam! 

Quarito amarga 

Teu fructo, impuro, doce amor! Se a amante 

Com purpurino rir nos cinge adiante 

Dos denses; se na adolescencia a earga 

«Do coraçâo é levé (oh como é levé ! j: 

Se as volivolas horas dispareccm 

Na fuga esperançosa enos parecem 

As cousas rindo-se, espérai: em brève 

«A sonda tôca o fundo da exi&tencia, 

A lia a tolda: de encantados mares 
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Vâo-se as fadas, e vem os negros ares; 

E vem de scorpio o dardo de violencia— 

«Emmudecei ! perpétuas da virtude 

Sobre tào verde relva, com piedade, 

Onde dorme essa flor de juventude, 

Teçarn rôxas corpas da saudade! 

«Foi Chatterton, meu Deus, que encontrou negra 

A aurora do viver na luz doirada ! 

E entâo, sabeis o quanto é desgraçada 

A dor sein causa ! nunca mais se alcgra; 

«Faz-.se o dcserto dentro aqui, profundo, 

Onde fluctua o coraçâo sem norte; 

E m torno, outro descrto, cm todo o mundo, 

Por onde, como um vivo com sua morte. 

http://�Faz-.se
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«Pàssa-se; e como funèbre corrente 

Rolando ao mar a onda solitaiia, 

De eternidade humilde Iributaria, 

O frio da velhice. se présente, 

<E que tudo ha passado, e nada falta, 

•Ou é o mesmo... porque quando gosa 

Do repouso o mortal, se elle repousa, 

Logo a implacavel voz o sobresalta! 

«Mas, ao sem rumo delirar dospassos 

E m que, mau grado seu, ht vai descendu, 

Affeiçoa-se eut fini, ama os espaços 

Como a nuvem de outoinno os percorrendo 

•Seta pela leviana, quâoformosa 

Do amor e da discordia estrella, entrando 

No céu, que se alvorota aharmoniosa 

Ordom dos astros, que m e esta turbando'?... 
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«E com lâcilo liorror que â noite rnâdida 

''.ontenipla-se esta morta, polos pôros 

A vida transsudando em lindos, louros 

Vermes, em que se transfigura csqualida— 

(Sublimes Prometbeus encadeiados 

N'uni throno de rochedo, ao largo olhando, 

E o pensamento em vous desvairados 

Clorias vâas da existencia reclamando ! 

«Eou tainbeni nasei, e cmquanto queres, 

Mou negro fio tecc—ai! desconcerta 

Teu manto vivo, que se andraja c esperta 

Neste mvsterio etemo !—revert cri a. 

«Lei dolorosa—Terra! terra! fora 

Tua esta divindadc: mas te vejo, 

Brinco das mâos de u m sol, queem mudo beijo 

No teu berço de sombras te dévora; 
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«E a mosca, o sabio, a virgein planta altiva, 

Servindo nas delicias execradas, 

Ô terra! umbroso e unico conviva, 

Do banqueté infinito! Degradadas 

«Sâo tuas criaçôes: quando as consomes, 

Nesse leu désespère revolvida 

Cornu1 no propiïo seio a fartar fomes, 

Dize, nào sentes fundo a dor da vida ? — 

«Mas, esqueço; m e perco em meus pensares, 

E eu nâo posso parar: a voz m e brada 

— N à o é ahi tua pallida pousada !— 

De toda a parte, de atravésdos mares, 

«De através dos desertos. E que importa 

A Ashavero acenar, negrq de poeira, 

Que suspirando passa e nâo aporta, 

A rama de pacifica oliveira, 
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«Correr a fonte iimpida? Entretanto, 

Quero ainda, Senhor, ver sobre a terra 

Os sôes que acompanhavam-me na serra, 

Que eu jâ subi, que jâ mbimox tanto! — 

«Egottejamas lagrymas profundas, 

Tambem a noite chora— 

Que amanheça! 

Perfez-se da diabolica cabeça 

A rotaçâo sombria: as sombras mudas 

«Movem-se nesse embalo fluctuoso 

De seus mantos ethereos. Relias brisas ! 

Assim se expande de innocencia e goso 

O céu nascente de umas faces lisas.» 





C A N T O SfcGUNDO 

I 

Os céus se opalam; em clarôes de prata 

Beatilica luz pelo ar mimoso 

Dos nimbos d'alva exhala-se, tào grata 

Acariciando o coraçâo gostoso! 

Oh! doce enlevo ! oh! bemaventurança! 

Paradiseas manhâs, riso dos céus! 

Innocencia do amor e da esperança 

Da natureza estremecida em Deus ! 
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Visâo céleste ! angelica encurnada 

Co'a nitente humidez d'hornbros de leite, 

Onde encontra o amor'brando deleite 

E da infancia do tempo a hora foi nâda! 

A claridude augmenta, a onda deslisa, 

Scintilla com o mais puro luzimento; 

De purpura, de ouro a corôa se matiza 

Do tropical formoso firmamento. 

Quai um vaso de tina porcelana 

Que de através o sol allumiasse, 

Quai os relevos de pintura indiana 

É o oriente do dia quando nasce. 

l'ma por uuia todas se jpagarani 

As estrellas, tamanhas e tâo vivas, 

Como olhos que languidas captivas 

Mal nutridas deamores abaixaram. 

Aclaram-se as encostas viridantes 

A espreguiçar-se a palma soberana, 
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Remonta a Deus a vida, â origem d'antes, 

Amiga e matinal,.dondedimana. 

A corda a terra; as flores da alegria 

Abreni, fazem do leito de sens ramos 

Sua gloria infantil; alcyon em clamos 

Passa cantando sobi'e u ce.dro ao dia 

Lindas lôas boyantes; o selvagem 

Cala-se, evoca d'outro tempo u m sonho, 

E curva a fronte... Deus, como é tristonhb 

Seu vulto sein porvir em pé na niargem ! 

Talveza amante, a tilha hajadescido, 

Como esse tronco, para sempre o rio. 

Elle abana a cabeça co'o sombrio 

Riso do astro da noite entristecido. 

U 

Vagas eternas, se escondeis noseio 
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Alguma cousa tpie, de mim, procure 

N'este afan soliturio e obscuro, 

Kmbalançai, adonuocoi—jâ creio.. 

Dante o nauta a partidana alvorada, 

Helina â amarra o cab restante oppresse, 

lUijam chammas fornalhas abrazadas, 

Kiga-se e tréma u earru do progressai 

E como u cutvu taciturno vùa 

Atravessando u rio sobre o vento, 

( ) va por furnegando n'uni momento 

Lente â riba direita alveja a prôa. 

Caminba ousadu nas vermelbas rodas 

Que espanejam ao longe: aoo sons ruidentes, 

Sâem da brenha as alterosas bordas 

E licam olhando os Indios innocentes. 

là encobrio-se na primeira volta 

O balcâo idéal, onde suas frontes 

Duas naçôes debruçam: nâo sâo montes, 

£ Tabatinga que o Imperio escolta. 
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Presidio imaginario! tacs aurora 

Miragens pinta por u m céu deamores. 

Da terra, que se afasta e que descora, 

Ao movimento s'encobrio co'as flores. 

Desço a corrente mais profunda e larga 

Que se ha visto rasgar de pranto a face 

Da terra de miserias; outra nasce 

Na dor dos homens, porérn negra, amarga: 

Quando, voltando dos festins culpados 

A aima vâa, prostituta arrependida, 

Sô traços da fortuna que é partida 

Sào, dos olhos que choram, encontrados; 

Ou quando ;t que nasceu para ser nossa 

Vemos em braços d'outrcm delirando; 

Ou meiga patria, esperançosa e moça, 

De seu tumulo as bordas soluçando. 
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Cela na cordilheira, hartas costellas 

Descarnam as ribas, a corrente a foi ta 

Chamalotcia em ondas ledas, bellas, 

Amplas de sombras largas. Sobre a moita, 

Nestas noites alvissimas de estio, 

Felizes nos desertos, eneoslada 

A montaria do Indio abandonada 

Na indolencia cantando desce o rio. 

Esta é a regiâo das bellas aves, 

Da borboleta azul, dos reluzentes 

lnsectos d'oiro, e as cantilenas suaves 

Das tardes de verâo inornas e olentes; 

A regiâo formosa dos amures 

D'araçaranea flor, pur quem doudeia, 

Fulge ao sol o rubi dos beija-flores, 

Eao perfumado luar aema vagueia. 
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III 

Ao longe as praias de crystal se espaçam, 

Vibrando a luz, e os bosqucs se emmaranham, 

Gabclleiras do vento que se assanham; 

As feitorias os sous tectos traçant. 

Sâo muitos arrayaes, naçôes diversas, 

Sâo filhos do ocio, que ora dispertaram 

Na ambiçâo varia. (As multidôes dispersas 

Do arrâu medroso as aguas searrojaram.) 

E volvem tumultuosas as areias, 

Esquadrinham, revolvem eamontôam, 

Com a sede dos que da terra as veias 

De suor nâo regain, vozes nâo entôam 

Na socegadit lavra, esperançosas 

Tangendo o boi do arado. O povo infante 

O coraçâo ao estupro abre ignorante 

Como as leis dos Christâos as mais formosas . 
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Mas o egoismo, a indilferença estendein 

As éras do gentio; e dos passados 

Perdendo a origcm cara testes eoitados, 

Restos deummundo, osdias tristes rendem. 

Quanta degradaçào ! Razâo tiveram 

Vendo, os lilhos de Ruina, todos barbaros 

Os que na patria os olhos nâo ergueram, 

Nem inareliarani â sombra de sens lâbaros. 

O estrangeiro passa: qui» llie importa 

A magnolia nmrchar, se elle carece 

Tâo sô de algumas flores'? Anoitece 

N'um somno afflieto a natureza morta ! 

Julgai do que dois seeulus embrutecem--

E la estào a dansar (que a mais nâo podem; 

Porque lhesnasce o sol, poi-que lliessobem 

Puros raios nas veias—me ontrisfceern. 

Que mentirosus Genius predestinam, 
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Deus clémente !... estes quadius do Amazonas, 

Tanta tniseria au iilho destas zonas 

Onde e m psalmos as aves matutiuam ! 

Mas, que dansas ! nào sâo mais asdaguerra, 

Sacras dansas dos fortes, rodeiando 

A fugue ira que eslala, e recitando 

fis hymnes da Victoria que indu aterra: 

Quando os ulhos altivos lhe nào choram 

Ao prisiuneiro emmudecido aos gritos 

Do ve'ueedor, que insulta sens avitos 

Mânes que para além das Serras foram. 

A voz das fontes celebrava amores, 

As aves em fagueira direcçâo 

Alevantando os vôos, trovadores 

Cantavam a partir o coraçâo ! 

Crépitante cauim gyrava ardente 

E na gloria os guerreiros deliravam, 
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Solemne e vasto o circule cadente 

Onde valor os chefes assopravam 

No sacrofumo, rebramandoo espaço — 

Oh, como eram selvagens esses gritos 

Là no meio da noite dos recitos, 

Soinhrioa balançai' pendente o braço! 

Selvagens—mas tào bellos, que se sente 

lin barbaro prazer nessa memoria 

Dos grandes tempos, recordando a historia 

Dos formosos guerreiros reluzentes : 

—Em cruentos festins, na varia testa 

Ou léda caça no romper da auront, 

E â voz profunda que a ribeira chora 

Enlanguecer, dormir saudosa sesta —-

Selvagens, snn; porém tendo uma crença, 

De erius ou bôa, acreditando nella: 
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Hoje se riem com fatal desçrença 

E a luz apagam de tupami-estrella. 

IV 

Destino das naçôes ! um povo eiguido 

Dos virgens seios desta natureza, 

Antes de haver coberto da nudeza 

O cinto e o eoraçâo, foi destruido: 

E netn pelos combates tào feridos 

Ou sanguinarias, barbu ras usanças; 

Por esta religiâo falsa d'esperanças 

Nos apostolos seus, falsos, mentidos. 

Ai ! vinde vèr a transiçâo dolente 

Do passado ao porvir, neste présente ! 

Vinde vèr do Amazonas o thesouro, 

A onda vasta, os grandes valles de ouro ! 

Iinmensa solidào vedada ao mundo, 

Naschammas do equador, longe da luz! 
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Donde fugio o tabernac'lo immundo, 

Mas onde inda nâo abre o braço a cruz! 

Vejo, oppresso de uni mâu présent!mento, 

A lanterna, os quatrp olhos à noitinha 

Fa?endo esgares funèbres, sozinha 

Da verga ;t olhar e a se movei* com o vento, 

Olâ ! que apaguem ! temos belles astros 

Que os caminhos àlvejam sobre o rio, 

É vigilante o pratico gentio, 

E falam rodas pela luz dos inastros ! 

Abakoam a noite sonorosa 
i 

Lortgas vozes, ondeando nas soidôes; 

Resôa a margem taciturna, umbrosa 

De alvocadas cantadas nos serôes. 
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Amava o Guesa Errante esses cantares 

Longinquos adeshoras nas aldeias, 

Se aproximava, triste, dos ldgares 

Tâo saudosos— «Saltemos rias areias... 

«Porém, que é isto'? ! Peste ! que descoras, 

Corrompes d'alma o instincto, que os perfumes 

Alegram, divinïsàm sobre os eûmes 

Das tfescalantes flores destashoras !— 

«E eu vi, longe daqui, a morte o seio 

Da familia feliz despedaçando, 

Rotos os laços do mais puro enleio, 

E a virtude, a belleza soluçando. 

«O silencio caiù, fez-se a tapera 

Na Concordià dos cantos e os amores— 

Magalhâes, Magalhaes, na primavera. 

Pârtiste - e em teus jardins jâ murcham flores... » 

V 

Na inatta de mil annos o crescente, 

Como errante caipôra que divaga 
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Pelas sombras dos troncos, docemente 

Seus infantes clarôes recolhe e apaga. 

Ardem os fogos no areial de milhas 

E ondulam nos ares, espalhados 

Por entre acervos d'ovos, c as vasilhas 

E m que aos raios do, sol sâo depurados. 

Vàoe vem os caboclos vagabuudos, 

Bebados riem-se diante das fogueiras 

Ou balançam-se em lubricas maquêras 

Nestes odores podres-nauseabundos. 

Penetremos aqui nesta barraca— 

Da candeia d'argilla unla luz morta 

Través da nuvem de poeira opaca 

As claridades lobregas aborta. 

Ora o Guesa, que sempre se sentia 

Revestido do signo, e sem do insano 

Zenon ser filho, entâo lhe aconjecia, 

Deixar o manto ethereo e ser humano. 
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Elle attendeu. Mas, brève, lobrigândo 

Das armas e do altar amelhorgente, 

Foi levado da electrica corrente, 

Flor de lotus ante ella reluctando— 

E la perdeu-se no pegâo-pampeiro 

Quahdo os Indios mais vârios doidejavam, 

E este canto veridico e grosseiro 

E m toada monotona alternavam: • 

iMUXl'RANA.) 

«Qsprimeiros tizeram 

As escravas de nos, 

Nossas filhas roubàyam, 

Logravam 

E vendiam apds. 

(TKCUNA.) 

«Carimbavam-lhe as faces 

Bocetadas em flor, 

Altos seios carnudos, 
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Pontudos, 

Onde ha sestas de amor. 

(urRA.; 

«Por gentil mob^tona 

El-rei dava pro-rata, 

Ou a sâia de chita 

Bonita 

Ou o valor em prata. 

(THP1NAMDA.) 

(«Currupiras os cancem 

Nos caminhos abertos,, 

Parinthins orelhudos,. 

Trombudo's, 

Feiohorror dos desertos l. 

fcouo nos i.snios.) 

«;Masos tempos mudaram, 

Nâo se anda mais nu: 
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Hoje o padre que folga, 

Que empolga, 

V e m comnosco ao tatû.» 

Do agudo ao grave o mèinichiô destôa 

Gom frei Neptuno entrando ventania; 

E, macacaveloz, Maccù-Sophia, 

Medindo-lhe o capuz, de u m salto vôa: 

E la vâo ! e là vâo ! Pernas e braços 

A revirar Maccû, que solayancos 

Que o frade leva aos trancos e barrancos 

Entre applausos geraes, palmas, fracassos ! 

01hen> o vigario! a face da Tecuna 

Com suas mâos carinhqsas afagando: — 

Oh ! comq a vestia santa ruge eenfuna 

Na evoluçâo lasciva desfraldando ! 

Uma torceu o pé e esta sentada 

Junto â candeia, e canta o seu propheta; 

Outra enlaça-se ao Guesa, arrebatada 

E m scintillantes voltas como a setta. 
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SH(KJ NKPTl'NO KSTHAfclHI.J 

ilntroibo, senhoras, 

Templos meus, minhas flores ! 

Sâo-vos olhos quebrados, 

Damnados 

Nesta noite de amores! 

I-A11HE l'Kl.Sii HKM'ONDKNIiO.) 

nhidorum libertute 

Salva, ferva o cauim, 

Que nas veias titilla, 

Scintilla 

No prnzer do festim! 

(COBO HA» IXDIAS.) 

«Teçamos a grinalda 

As cabeças de lua! 

—Oacca! yacl-tatâ, 

Yrâ-tâtâ— 

Glorias da carne crua ! 
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(VKLHO UMÀOA.) 

«Senhorpadre corôado, 

Faça roda com todas: 

A catinga jâ fede, 

Jâ pede— 

Suçuaranas'stâo doudasl, 

(f-KEI NKl'ÏUNÛ/) 
I 

«Quero o fogo assanhado 

Das Indias sem-vergonhas, 

Que nâo coram de pejp 

N'ù'm beijo 

Nerri nas dansas medonhas ! 

(PAllBK CK1.SO RKSIl'ONnKNDO.J 

«Amo a baba rison'ha 

Da formosa loucura, 

Mais que o sangue que trava, 

Que lava 

Plumbeo pé de gordura'. 
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(A QDE TOHCKI- O PB.) 

«Geme em Venezuella 

Alexandre-Sumé; 

Voz dos crmos andando, 

Ensinando; 

Era uni canto de fé. 

(MOVO CORo KNTKHNKCKNUU.) 

«Nos rochedos ululam 

Na sasâo dos cajûs 

Amazonas—fagueiros 

Guerreiros 

Vâo pintados e nus... 

«ILKgA.) 

«Eu nasci no deserto, 

Sob o sol do equador: 

As saudades do mundo, 

Do mundo— 

(Rodando.) Diabos Ievem a dor!» 
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Das guardas nacionaes os commandantes, 

O nobre esclavocrata, que é barâo, 

E os poetas do amor, mimos de amantes, 

Ali rendiam preitos â funcçâo. 

Abria azas o juiz do Sorimâua 

As donzellinhas nào apr.esentadas: 

Como pois, ao signal que deu Tuchâua, 

A amor fugirem tào amedrontadas ! 

Da fora um promotor republicano 

Vil caissuma aos mutuns e jacamins, 

Que se elevam gritando n'um insano 

Desnorteado saltar, mas nobfes fins.— 

E a multidâo apinha-se ao emtorno 

Araostrando as cabeças nos ubis, 

Range abalado o'fumarento forno, 

A algazarra infernal tôca os zéniths! 
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(VKI.UO TMACA.) 

«Graciosas potiras, 

Fujam Jurupari 

Tào malino ! suas festas 

Sâo estas 

E préside aohurari. 

(VATK Il'KUAS.I 

«Pae Humboldt o bebe 

Com piedoso sorrir; 

Mas, se hervada taquara 

Dispara, 

Câe treraendo o tapir,. 

1F0I.ITICOK.) 

(Fora.) «Viva, povo, a republica 

De Colombo feliz ! 

(Dentro.) Cadellinha queridâ, 

Rendida, 

Sou monarcha-juiz !... 
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(r»l ni-:i,i-;OAn(i K M S H I S M A S . ^ 

«Reina a paz em Varsovia; 

Mas, se a guerra chegar, 

Recrutamos arrâus, 

Picapaus, 

Quando a luz se apagar.., 

«Hade o mundo curvar-se 

Ante a trina razâo: 

—Sol fecundo p'r'as palmas, 

P'r'as aimas 

Jesus-Christo e Platâo— 

(M IIOK JONATHAS.) 

«Ora acacias recendam, 

Meia noite dormente! 

Grita p gallo da serra-, 

La berra 

Sapo-boi na corrente ! 
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(MI-NIIR!'<T'.) 

«Coitadinha Banlua, 

Novo cactus de amor, 

Chora aos brados da festa 

Molesta 

Seu noivadode dor. 

IOSII A.; 

«Lu na foz do Madeira 

()s velhinhos sàoréus, 

Toda a taba eantando, 

Dansando 

Ealvejando tropheus... 

'.'OHM IM-. ( VIII CAS.; 

«Escancbada nos galhos 

A Maccû dorme agora, 

Porque os sonhos das flores 

Amores 

Lhe despertem na aurora. 
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r'MÀLA A OllANDIÎH IIKAUOS.) 

«Sonhos, flores ou fructos, 

Ghammas do urucari— 

.Iâse.fez.câe-â-ré, 

Jacaré— 

Viva Juruparî !... » 

Gauicular delirio 1 paroxysmos 

Doamazoneo sarau !—pulavam, suavam, 

Na cintura phantastica brandiavarn 

Como â magnetisnçâo ante os abysmos ! 

E se coiltorce o Salyro e se alteia 

Coin tangeres linaes, na india avena 

Carpindo a se finar, e dansa e acena 

De amor, vampiro em volta da candeia: 

Dissoluçâo do interne em movimento! 

Como as fozes, mugindo as aguas bellas, 
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Volvem-se em laivas negras e amarellas, 

Despojos de onça. Foi um srt momento: 

«Viva Juruparil» Tem-so apagado 

A luz, e fez-se a treva. Entâo se escuta, 

No volume da sombra em que se occulta, 

Orner, fungaro eseandalo espojado. 

Porque a voz ao amor esta sujeita, 

E é lei porusodo laluturema 

Que, onde poz-se a mào, a presa feita, 

Ninguemse fuja nu se cunlieea ou tema. 

Eulâo- entâo praticam-se do ineeslo 

Os mais lionilios, mais brutaes horrores ! 

Como a repercussào no imperio infesto 

Dos da Corte nnthroitojiliuyo* amores.— 

Quebre-ac a corda que taes sons ferio. 

— E deixo o meu assumpto depravado: 

Que m e desculpem o triste recitado 

Do que as bordas-se vê do grande rio. 
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VI 

Os derradeiros fogos do occidente 

Jorram laminas d'oiro sobre a massa 

Da viva treva, liquida, luzente— 

0 Rio-negro sussuraudo passa. 

Em luzeiros rebenta u espuma errante 

Quai moutas de rubis por sobre as cristas 

Negras da vaga tremvjla, oscillante, 

Vistoso kanitur de" mil conquistas. 

É meigo edoce o olhar, meiga a saudade-

Que,,do throno de sombras vaporosas 

Dos altos montes e as ethereas rosas, 

Contemplativa nos despede a tarde. 

Decollina em collina a cachoeira, 

Como serpente de coral ruidosa 

Desce ao valle, onde atribujârepousa 

Livre cm seios de màe hospitaleira. 
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As filhas de Manàos seus membros levés 

Na onda estâo, convulsos, bronzeados 

Â luz violacea dos crépuscules brèves, 

Ondulando com os peixes esmaltados: 

Ledas là vâo batendo em roda a vaga 

E cantando em seus jogos innocentes. 

—Dansaram â flor da abençoada plaga; 

Voltaram as choças da montanha.ausentes. 

Oh ! como as noites de Manàos sâo tristes 

As scismas na soidâo dos infelizes ! 

Quando tu, esperança, nâo existes 

Com teu bello horizonte de matizes, 

Saudade minha... —Estâo pela ribeira 

Densa os Indios fogueiras accendendo; 

Ruge ao lado, dos gremios da palmeira 

Arâselvagem, maracâ tremendo 
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Das mâps d'ignoto piâga ali detido 

Ante os destinos de sua tribu, extincta 

Ao contacto do egoismo, com o gemido 

Que o innocente geme, ea dor lhe pinta. 

VII 

Nâo é a cobra, que descendu estronda, 

Ou da agua o genio, que do Solimôes 

Para o Branco dirija-sè, suas ondas 

Percorrendo—pavor dos corâçoes— 

Falam do rio... como voz das chammas 

De uns labios, que beijar sua patria areia 

Vem a deshoras... candida sere'ya,. 

Quâo formosas memorias nâo reclamas ! 

Talvez de Ajuricaba a sombra amada 

Que vem^ deixando os tumulbs do rio, 

Nas ënderhas da vaga soluçada 

Oemer ao vento dos desertos frio: 
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Onça exacta, erma planta do terreiro, 

Que inda acorda a bâter os arredores 

Ao repouso da noite do guerreiro, 

Noile donde nào mais surgem al bores. 

Talvez Lobo-d'Almada, p virtuoso 

Cidadâo, que esta patria tanto amara, 

A chorar, das reliquias vergonhoso 

Que a ingratidao as trevas dispersara: 

Foi a qiléda do cedro da floresta 

Que faz nos céus o vâcuo para as avès, 

Que nâo eneontram na folhagem mesta 

Dos perfumes os ninhos ineffaveis.— 

Ouçamos... o fervor de extranha prece 

Que no silencio anatureza imita 

De nossos eoraçôes... aquem palpita, 

Além suspira, e no amor florece.. 

Porqueeu venbo, do mundo fugitivo, 

No deserto escutar a voz da terra: 

— E u sou como estelirio, triste, esquivo, 

Como esta brisa que nos ares erra. 



POESIAS D1VERSAS. 





CRESCENTE. 

Grata estaçâo dos amores, 

Abrigo dos que o nâo tem. 

G. DÙs. 

Doce brisa suspirando, 

Tremem osiseios do horizonte; 

Pela alva noite cantando 

Acordam, de quando em quando, 

As aves, de monte em monte. 

Noiva de tantos amores, 

Que tens tâo limpido véu ! 



70 

Abre-o por estes pendores 

Recamados de verdores 

Eulgindo orvalbos do céu, 

Noiva de tantos amures, 

Que tenstâo limpide véu! 

Â luz tua adamantina 

Se enternece o coraçâo 

Davirgem, queinda menina 

Para os amores se inclina 

Por innocente affeiçâo: 

E das sombras do arvoredo 

Realça oviolâo do amante; 

Aprende a noite o segredo, 

Que mal entendera a medo, 

Suspirando a bella infante. 

E das sombras do arvoredo 

Realça o violâo do amante. 

Là do teu nimbo azulado 

Nos mansos ares velando, 

Como um pensamento alado 
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Na innnensidade arrojado, 

Os pés do Throno beijando, 

Tu nos desertos conduzes 

A leda tropa a cantar 

Por que noites ! Com que luzes 

De imagens tu nâo seduzes 

Meigo o perdido a scismar ! 

Tu nos desertos conduzes 

A leda tropa a cantar. 

Com têus nitentes candores, 

Alva açucena do céu, 

Enfeitiçando-se as flores 

Puras nos sônhos de olores, 

Vestem teu limpido véu;, 

E coin a branda cluridade 

Pendida a fronte se éleva; 

Teus raios fazem saudade, 

Intima e doce a àmizade, 

Linda de enlevos a treva. 

E com a branda claridade 

Pendida a fronte se éleva. 
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Sobre a prata da eorrente, 

Concha encantada domar, 

Teu semblante transparente 

Vai da patria o que anda ausente 

Mui saudoso contemplai*: 

Nos espelhos reflectidos, 

Da luz 110 immenso fulgor, 

Torna a ver dos céus perdidos 

Us grandes astros luzidos 

Dos grandes dias do amor; 

Nos espelhos reflectidos, 

Da luz no immenso fulgor. 

Bella eorôa, astro fagueiro, 

Deusa da aima atribulada, 

Vôa aos braços do cruzeiro, 

Solto o manto dos luzeiros i 

De setembro, 6 doit; âmada ! 

Eu aprendi a adorar-te 

Das aguas no isolamenW 

A querer-le, a namorar-te, 
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A ter ciumes de Marte, 

Que eu vejo n'este momento— 

Como aprendi a adorar-te 

Das aguas no isolamento ! 





L.IL.IUM C O N V A L U U M . 

Tem mel no aroma, dor 

Na cor -

O lirio. 

GARRKTT. 

Deus ! como é bella esta terra ! 

Quesaudade nos cantores! 

Que de aromas nos vapores 

D'entre o crepusculo e. o ïuar ! 

Que sentir tào delicioso 

Neste enlevo de pureza— 

Nos seios da natureza 

Tào alvo lirio a brilhar ! 
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Innocente dos amores, 

Meiga flor; candido lirio, 

Que tào piedoso martyrio 

Levantas no coraçào: 

P.orque na ulvurasem mancha, 

Nesla infantina alegria, 

Por feiticeira harmonia 

Inspiras tu compaixâo? 

Ai ! açucena dos campos, 

Uoce afugada nieniua 

Tâo contente datua sina, 

Tào longe e alheia do mal, 

Porque7-Mimosa dos risos, 

Es simelhante ao suspiro, 

Que se perde no retiro 

Como te inclinas no val. 



AVE-MARIA. 

—'t is the Uour of love ! 

BTKON. 

Enamorado enlevo 

Da saudade maviosa diffundida 

Na solidâo dos montes, 

Na pallidez morena enternecida 

Dos ermos horizontes ! 

Emmudecendo aquieta-se 

A menina, interrompe os seus brinquedos, 



Si 

Quando na ermida escula 

D'aee-Marki os sons piedoso-ledos 

(loin que a campa mita. 

E, lirio perfumado. 

As mâozinbas juntandoâ face bella, 

Réligiosa a inclina, 

Enlevados os olhos para a iTstrella, 

Suaimagem diviua.. 

Tremem-llie os puros labios 

Na preie virginal--ouve-a, meu Deus ! 

Porque ella é sozinha 

Na terra, porque sâo us miinos tous 

A candida orphâzinha. 

Com risonha ineiguice 

Esta contente, quai se Deus a ouvira; 

Beija a materna mâo, 

Ketouça no hombro amado, olha, suspira 

Olhando a solidâo. 
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Crépuscule sombrio, 

Da natureza aima contemplada 

Nos espelbos dos mares. 

No semblante da viigem namorada 

Prolongando os olhares. 





CARMEN. 

Xous voguions eu silence. 

LAMARTINK. 

E pois que nie ouves, cala 

A tanta dor amarga, 

Que prende, morde e larga 

Nossa aima no deserto. 

Aqui, perdido, incerto, 

A vida se me exhala 

Como este mar, que estala 

Na prôa do escaler: 

Mas, como as ondas correm. 
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Se os Qias vSo-se e morrem, 

Escuta e crê, muflier: 

Nào chôro aslindas luas 

DoRio-de-Janeiro 

Nas sombras alvas, nuas 

Nos valles e no outeiro... 

Oh! como eram suaves 

Alli nasespessuras 

O doce amor das aves, 

A flor das hervas puras, 

E o vento os meus cabellos 

Volvendo aos vôos bellos ! 

Um dia em Cuanabara 

Scismando, em meu rochedo, 

A noite muito cedo 

E m mim se repassara... 

Oh ! meus amores!... Quando 

As luzes scintillando 

Vierarn do nascente, 

E m vâo, passasse a gente, 

Que a sombra nâo achara. 
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Deixei as minhas rosas 

E as praias arenosas, 

Té hojepor aqyi — 

E lembram-me essas cousas, 

Como alvas mariposas 

Voassem dentro em mi. 





FLOR DAS RUINAS. 

Eram as tristes ruinas 

De uma cidade déserta 

E uma rosa branca, branca 

Nessas ruinas aberta. 

O cansado viandante 

Parava no lim do dia, 

E m torno olhava os destroços, 

E a flor olhando, dizia: 

«Sempre cresceis nestes climas, 

Anjos da bençâo dos céus, 
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Que luzes suis na agonia, 

Risos no exilio dos réus. 

-«Sois as bellas peregrinas 

Visùes de sombrio olhar, 

Cuja fronte se illumina 

Como asespumas do mar; 

«Cujos cabellos escuros 

Ondulados na alva mâo 

Scintillas vibrant de luzes 

Como os raios doverào. 

«Habitante enamorada 

Destes ermos a alvejar, 

Deixa que eu va meu camitibo 

Emquanto aclarao Juar. 

K—E fugir nâo sei do encanto, 

Das alvas sombras da flor— 

Tumulos meus, tâo formosos-! 

Mortas, que matam de amor! 
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«Quern deu-vos, flor dolorosa, 

Falar assim de paixâo 

Nessa magia do gelo, 

Co'afrieza e a seducçâo? 

«Nessa implac'avel brancura, 

Que â mente o siso arrebata., 

Que amor inspira e condemna, 

Queé Deus, que cria eque mata? !» 

Porém,. longe o viandante, 

Se inda a flor das ruinas vê, 

De,amor tamanho délira, 

Que jà perdido se crô. 

Pois como a cinzaalvejante 

No seio a braza sepulta, 

E como dentro das sombras 

O lume. eterno se occulta, 

Sâo da imagem, que encerramos 

Na aima, a alyura da flor 

E as sombras, que se derramam 

Dos olhos cheios de amor. 





MARIA. 

Onde foram os encantos divinos, 

Onde acrençadeeterna magia, 

Fonte meiga da luz e dos hymnos, 

Onde estas? onde foste, Maria? 

Tens a fronte que tinhas na infancia, 

Pura e branca, inda todaharmonia: 

Mas, da bella innocencia a fragrancia... 

Onde estas ? onde foste, Maria? 

Ter em ti eu pensava encontrado 

Meu sublime idéal da poesia; 
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Encontrèi a muflier em seu fado — 

Onde estas? onde foste, Maria? 

Se hoje chôro, aos que estavam descentes 

Jâ mostrei meu amor na alegria: 

Terno orgulho dos dias contentes, 

Onde estas? onde foste, Maria? 

Onde foste? onde foste ?—procuro 

O que na aima cantando te ouvia, 

E jâ temo de ouvir-te—e murmura: 

Onde estas? onde foste,, Maria ? 

Onde foram os divinos encantos, 

Onde o mundo em que eu d'antes vivia? 

Porque a fonte do riso é dos prantos ? 

Onde estas? onde foste, Maria?. 



DONDE VENS? 

Gloria dos olhos, dor dos eoraçôes. 

Ll'ZIADAS. 

Donde vous, triste formosa, 

Que eu vejo sempre a me olhar ? 

Eu amei outr'ora... uns olhos 

Que assim paravamaamar... 

Volta a quem déste os incantos, 

Que eu volto as ondas do mar. 

—Choras?—tem, oh Deus, piedade 

Desta muflier a chorar ! 

Como estas ! onde perdeste 

Os inimbs de tanto amor? 
13 



98 

E m sonhos eu te tomara 

Por uma estatua da dor. 

Tinhas mais brilbo e mais graças 

E mais perfumes que a flor: 

— Q u e m desbotou-te estas rosas? 

Quem consumio-le o fulgor? 

Eu chorei, quando te rias; 

Choras hoje, e nâo m e rio.. 

Para esquecer-te eu voava 

Aos gôlfos dô mar sombrio ! 

Todos me viram—passando 

Solitario como o rio, 

Como o vento quando geme 

Pelas roseiras do estio ! 

Tudo em vâo ! Tinha os teus olhos 

Aqui nas chagas da dor ! 

Tinha-os n'aima, onde raiavam 

Como um sol abrazador ! 

Me fascinavam no abysmo 

De vivo negro esplendor, 

Vibravam sobre os meus dias 

Raios do inferno e do amor ! 
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Longa foi-me a vida, Ionga, 

Emquanto a morte eu busquei. 

Depois, mudando o destino, 

U m céu na terra encontrei, 

Onde rostos peregrinos, 

E, sem ser escravo, amei. 

— S e entâo chorando me viram.. 

Pranto de amores chbrei. 





T A R D E S NA ILHA. 

A terra conheceis? 

Onde as dores estâo sempre brotando, 

Onde como as suas rosas da grinalda 

Sâo tâo doees as virgens, onde tudo, 

Salvo o espirito do homem, <• divino ? 

K a terra do Sol. 

BÏKON. 

Cantam vozes d'enitorno da ilha 

Aos rumores do mara quebrar-se; 

Vào-seas mâes acercando da filha 

Linda e nua na praia a banhar-se. ,-

Nas janellas, ao longe alvejantes 

Jâ s'encurvam, s'enlaçam, se alteiam 
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De alvos eysnes os eollos brilhantes, 

O olhar negro, oseabellos t|iie ondeiam. 

E com as sombras da tarde saudosas 

Mais langores dos olhos derrainam, 

Mais entumein-se os seios de rosas, 

Mais as rosas dos seios s'inflammam. 

Nesta ilha â chimera dos sonhos 

Quem sua vida passai' nâo sentio, 

Se a menina dos olhos risonhos, 

Gomo a aurora corando, fugio ? 

Quem ha hi que na lyra de Apollo, 

Na aurea patria do vento e da luz, 

Lhe nâo teça grinaldas ao collo 

Da ave-amor, que a serpente seduz? 

Sâo da tarde madeixas a brisa, 

Que se enleia aos perfumes da flor, 

Como a presa que ri-se e deslisa 

Dentre os braços do terno amador. 
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Câe a noite. As estrellas doiradas 

Geme o piano com um doce gemer, 

Cordas d'alma â màozinha de fadas 

Como sobre um destino a correr. 

Abrem flores, quaes sonhos, recendem 

Se inclinando e sorrindo no ar, 

Como virgens que a amores se rendem 

Por seraphico e bello luar. 

E quem ha que dalua aos enlevos 

Nesta ilha nâo sinta de amor 

Aima a abrir-se, ou pesares mais sévos 

A romperem-lheas chagas da dor? 

Cantam nautas noseio dasvagas, 

Rumorejam as brisas nailor, 

Cira a voz de harmonias tào magas— 

Oh ! quem ha que o nâo sinta de amor? 





MADEMOISELLE. 

Rien de plus beau que Paris! 

PROVKRBIO. 

Fujamos, vida min ha, riso da inhiba terra, 

Astro-do meu levante, lirio da negra serra! 

Tu es a doce imagem de azues formosos olhos 

Vinda do mar das luzes â plaga dos abrolhos 

Trazer limita esperança, muita consolaçâo! 

Virgem, do undoso Sena â margem vicejante 

Crescida quai violeta, brincada quai a errante 

Formosa borboleta das flores na esfaçâo ! 

Partainos para Auleuil, é la que vivo agora: 

Vé como o dia é bello ! alli ha sempre aurora 
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Nas sombras do arvoredo dos bosques de Bolonba. 

Paris é tâo ruidosa ! Paris délira e sonha 

O que là réalisa voluptuar de a m o r — 

La onde donne a noite e acorda a natureza, 

Reluz a flor na calma e os hymnos da deveza 

Echoam dentro d'alma coin mais pungido ardor. 

Tu nunca foste ao jogo dasaguas em Versailles? 

H;i hoje, vamos... là, palaçios e convalles 

Do rei Luiz-quatorze recordam a grande eôrle: 

Maria Antonietta alli previa a sorte 

Dos seus cabellos d'oiro flueluando na bcrgerr— 

Diras quando voltares, contando milita cousa, 

Prazer de velhos pais—que viste a bella esposa 

Das feras! com os chacaes dansando La Barrére! 

Partainos! roncicriica, costuràs abandona; 

Deixa o hôtel por hoje, que eu—deixo a Sorbona. 

Corrainos fugitivos, contentes passarinhos, 

Perdidos de bura em hora namoita dos^aminlios, 

Até â verde e linda villa Montmorency; 

Dalli, es minha prima andando séria e grave, 

Entramos no porlào; eu dou-te a ininba eliave 

E sobes, meu condâo. ao quarto alvo e joli. 
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Hésitas? séantes queres, sigamos outra via; 

Do trem que vai partir avàlvulaassobia, 

O povo se accumula, ninguem pode aqui ver-nos, 

Fujamos para o céu ! que fosse p'r'os infernos 

Comtigo—«Sim»—Nâo deixes estar teu seio nû.. 

Ha gente no wagon.. sou furia do ciume... 

Desdobrao véu no rosto... teusolhostem tal lume... 

Tinhamos, era agosto, partido. p'ra Saint Gloud. 





DESERTO-

Na balanea de ouro dos destines o dia 

fatal de Hector pendeu para os infernos, 

e Phebo-Apollo o abandonou. 

I U A D A . 

Se és, 6 beija-flor, 

O genio dos logares 

Por onde amei de a m o r — 

Vôa aos mimosos ares ! 

Deus salve ! as brisas bellas 

Somente hoje ficaram, 

E as flores amarellas 

Que o leito nos formaram: 
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E as calmas do deserto, 

E a triste solidâo, 

Onde de dor aberto 

Sente-se o coraçào. 

Esta vain alli as testas 

E avoz do meuainor; 

Agora as mudas sestas 

De u m sol desolador. 

A aima o pressentia 

Quando, na luz brilhante, 

A fronte entristecia 

Ao doce olhar da amante: 

Porque meiga tristeza 

Esta no amor profundo, 

Na luz da natureza, 

No florescer do mundo. 

Oh ! nâo desprezes nunca 

As ruinas do passado ! 
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—Esta cor'rente adunca, 

Este casai deixado, 

Onde o vago rumor, 

Onde as saudades choram, 

Jâ o paraiso foram, 

Foram o primeiro amor. 





LEILA. 

Eu adoro amenina em verdes annos, 

Na gentil primavera dos amores, 

Boyando os doces olhos soberanos 

Da limpidez da vida nos albores. 

Oh ! formosa estaçâo da flor que aponta ! 

Seios que nascem ! coraçâo que acorda! 

—Das lyras de esmeralda afina a corda 

A poesia da luz, que â luz remonta ! 

Ella tinha dez annos, e tem treze; 

É mais sisuda e grave em seus amores; 
15 
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Adoro-a quando brinca, e que me.peze, 

Se ella das outras some-se entre flores... 

«O Leila! Leilal» as companheiras gritam, 

Eella volta a correr; e espantadiça, 

xVrde-lhe a face, os seips lhe palpitant, 

E os desejos mais bella ateia, atiça! 

Erra Leila os brinquedos; se se esconde, 

Retarda-se nas moitas mais que todas; : 

Fica tâo distrahida, andando as rodas, 

Que podem achamar, que nâo responde. 

Récosta-se â janella, olhando a lua, 

Ou seguindo na relva as veias d'agua; 

Diz que a rolinha imita a magua sua, 

Como se Leila jâ tivesse magua... 

Tinha apenas dez annos; treze agora, 

Se ella pôe-se a contar, logo entristeçe: 

Que no amorhaja dor, mesmo na aurora, 

Sô pensar nestas cousas endoidece. 



MORTA DE AMOR. 

Eu venhq visitar-te 

Aqui na sepultura... 

Rosa, que sâo dos dias 

De tua formosura? 

Tu eras como o astro 

Fulgente das manhâs, 

A flor mais doce e linda 

Do teu jardim deirmâas. 

Amores te acabaram, 

Mimos da mocidade... 
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E venho hoje trazer-te 

Prantos d'esta saudade. 

Ha quanto, quanto tempo 

A terra te consome 1 

E sobre ella nâo ouço 

Ninguem dizerteu nome... 

Ai ! dorme, dorme, n'aima 

Eu tenho a imagem tua; 

Da tua flor perfumes, 

Aragens d'esta lua ! 

E quando, vindo a aurora, 

Tambem eu descansar, 

Iremos ante os anjos 

Os pés de Deus beijar. 



CREPtJSCULARES. 

Ao mar alto vogai, marinheiros, 

Aos abysmos levai-me do mar, 

Onde, os céus apagando os luzeiros, 

Sô se escute a procellâ roncar ! 

Quando o sol para os seios se inclina 

Da alva tarde, este amor, que se sente, 

Dos rochedos sombrïa menina 

Canta na harpa da umbrosa corrente. 
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Seus cabellos no ar se espalhando, 

Fundo enlevo derramam nesta hora; 

Vozes se houvem da patria falàndo— 

Na aima o prantq, o semblante descora. 

Dos maiores as sombras nos passam 

Sobre os lûmes da vaga sombria, 

Plumbeas formas que sonhos nos traça m 

Do passado, onde ô tudo harmonia. 

Canta o anjo dos altos rochedos 

Db crepusculo as sombras algentes, 

Ganta na harpa a saudade, os segredos 

Qqe além morrem no umbror das correntes. 

II 

«Os dias formosos do amor se passaram, 

Perderam-se affectos do teu coraçâo: 

Teus olhos, que ardentes meus labiosbeijaram, 

Adeus, que os teus olhos nâo mais me verâo ! 



«Nas sombras fagueiras que a tarde enamoram, 

Nos fulgidos raios de um céu puro e nrieu, 

Nas vozes errantes que â noite primoram 

Sonhava o meiï sonho, que foi tambem teu. 

«Encanto de luzes.. . Perdida essa gloria, 

Se hei tudo perdido no mundo por ti, 

Eu venho com a tarde, com a triste memoria 

Dos doces encantos, dos bens que perdi.» 

III 

i 

Genio agora das noites dos astros, 

No deserto dos ventqs cheguei: 

Triste corôa de murchos ennastros 

Sô trazendo, de tudo que amei. 

Ermo e' longe da esp'rança e do.mundo, 

Na aima eu sinto as tormentas do amor, 

Que os vâivens do oceano profundo 

Nâo venceram, e mais deram-me a dor! 
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Fascinado da aurora nos risos, 

Meus sombrios encantos logrei... 

Os anneis dos cabellos mais lisos 

Nos meus dedos brincando quebrei. 

Genio impuro das noites dos astros, 

• Ora estou como o abysmo do mar, 

Tendo.a corôade murchos ennastros, 

Eo amor sempre n'aima a bradar ! 



L1MBOS. 

— M a s , o esauecimento poderia vir 

por u m destino melhor... 

PlNDARO. 

No ermo dos mortos 

Quem for passeiando 

E houver meditando 

De à noite parar, 

Verâ que se escutam 

Trazidos nos ventos 

Os doces accentos 

De um triste penar. 
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Se a noite for bella, 

Se a lua for clara, 

Que a noite juncara 

De flores o châo, 

•Verâ, como um sonho, 

Nas luzes dos ares 

Levado aos luares 

O infante pagâo. 

Nos raios da lua 

Se apega o menino, 

Tào puro e franzino 

De ethereo matiz ! 

Nos brandos perfumes, 

Nas camas de aragem 

Reclina a imagem 

Tristonha e feliz. 

Se embala, se embala, 

Tâo levé, tào levé, 

Quem berços nâo teve 

No collo do amor! 

Quem foi neste mundo 

Maldito da sorte, 
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Nos braços da morte, 

Da vida no albor ! 

Gompraz-se brincando 

Nos raios brilhantes 

— D o céu de diamantes 

As flores do val— 

Porém, se uma nu vem 

A lua escurece, 

Do ar se esvaece 

N'um grito fatal ! 

Seus labios nâo viram: 

As meigas delicias, 

Que tem as cariçias 

De uns labios de mâe. 

Seus olhos risonhos, 

Que â noite reluzem 

De azues, nâo seduzem 

• Os olhos de u m pai. 





RECITATIVO. 

Que vens a fronte com gentis desejos 

Cobrir de beijos, que nâo sâo mais teus ? 

Que vens trazer ao trovador que sonha, 

Dos céus risonha, lindo amor de Deus ? 

Elores—as flores da querida infancia— 

Sinto a fragrancia dos jardins do amor ! 

Troca-as, formosa, pela dos martyrios 

Corôa de cirios de inortal pallor. 

Oh, nunca venhas acordar-me est'alma, 

Onde eras palma e seductora luz ! 
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Oh, antes, vem—meus somnos acalenta, 

Meu passo alertta—e ao Galvario a cruz ! 

Vem! porque â noite, quando corre opranto, 

É doce o encanto do arraiar do albor. 

Volta amanhâ... se tu voltares hoje... 

Nào voltes—foge, que inda sinto amor! 



ESTANCIAS. 

Quando, 6 bella saudosa, a sôs pensardes 

. Que sou longe, bem longe: 

Escutai a vossa aima, 

Onde existo vereis, senhora minha. 

Porém, se a medo tremem vossos labios 

N'outros ouvidos—sim— 

Se do amor os delirios, 

Nas testas da aima o coraçâo traindo, 

Com fogo traçam nelle phrases mysticas, 

Que sô depois as dores interprétant 

Longe da esp'rança... 
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Ante a imaginaçao meus sonbos erram, 

Q»ÏÏO no espaço as nuvens; 

E o Rio-negro n'um tormento ondula 

Vos levando o meu nome. 

Existo—me acpmpanha a imagem vossa, 

E do amor esta imagem— 

Como o iris das noites eclipsado 

Na paixâo solitaria. 

Podesse a noite, da felicidade 

Esquecer as auroras.. 

Oh ! meu presâgo coraçào presinto, 

Eu devera esquecer-vos ! 

Surda, surda aos reclamos de vossa aima 

Heis de aos pés esmagar o meu retrato 

—Pallida, cm risos, 

E enlouquecer depois— 

No vasio implacavel, nesse inferno 

Que sussurrando fiça 

Do que passou-se, e do que ser devera. 
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Entâo é que se sente o que ha de amargo, 

Senhora, em procufar-sô uma alegria 

A todo preço de vivera n'um baile, 

Nos saraus do noivado, o pensamento 

Vempungir!—nâo se envolve nos prazeres 

O coraçâo que pende. 

Entâo choram-se os prantos desolados 

Da perdida esperança. 

E tarde, tardé a sonhadora ha viçto 

Que mente o peito, que os sorrisos mentem 

Â candidez dos anjos. 

Guarda a crença formosa, 

A doce crença pom que os nossos olhos 

Do altar dos mares riam-se as estrellas— 

Com que em u m dia... lembram-te essas cousas? 

Crês como outr'ora?... 

Que nào n'a vendam ! que nâo haja um oiro 
16 
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Que a va comprar !. 

—Porém, que triste noite, 

Donde auroras nâo raiam, donde luzes 

Dentre montes de rosas e de aro'mas 

Jâ nâo trazem amor ! 

Mas, nâo, nâo ha fugir-nos 

Quando o Oceano, a Natureza, o Eterno 

De tudo sabem ! 

A nés nos amostraram, e nés nos vimos 

E m seus seios sonoros embalados. 



VOAR. 

Quai vôa o negro corvo, 

Quizera eu livre ser, 

No seio azul do espaço 

Voar e m e perder. 

Voar, voar, nos ventos 

As azas estender, 

Co'as nuvens embalar-me, 

Voar e m e perder. 

Voar sempre, fugir-me, 

No ether m e esconder, 
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Fugir, fugir da terra, 

Voar e m e perder. 

Direito ao sol dos trôpicos 

Soltar minh'alma—a arder 

Go'as chammas que a devoram 

Voar,-voar, morrer. 



SAUDADES NO PORVIR. 

Eu voucom a noite 

Pallida e fria 

Na penedia 

Me debruçar: 

O promontorio 

De negro dorso, 

Quai nau de corso 

Se alonga ao mar. 

Dormeni as horas, 

A flor somente 

Respira é sente 

Na solidâo; 
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A flor das rochas, 

Franzina e levé, 

Ao sopro brève 

Da viraçâo. 

Cantando o nauta 

Desdobra as vêlas 

Argenteas, bellas 

Azas do mar; 

Branqueia a prôa, 

Partindo as vagas, 

Que n'outras plagas 

Sevâoquebrar. 

Eu ponho os olhos 

No firmamento: ' 

Que isolamerito, 

Oh, minha irmâa ! 

Apenas o astro 

Que a luz duvida, 

Promette a vida 

Para amanhâ. 
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Naquella nuvem 

Te vejo morta: 

Meu peito corta 

Cruel sentir! 

Da luaoturhulo 

Na onda ondula, 

E o mar modula 

Como um porvir 





SEIDUCÇÂO. 

Vamos, ô bella, ao templo dos amores: 

A c'roa cinge; pôe o véu de nu vens; 

Traja alvas sedas, reluzentes, puras, 

Como minha aima. 

Vamos ! que importa que entre mira e o mundo 

A noite abysme-se, onde tudo acaba ? 

Que a mim d'emtorno a solidâo se faça 

Como ao simum ? 

Julgas. acaso que do amor os beijos 

Dardejam raios, como o sol deserto 
IT 
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Que a flor dévora, consumindo a seiva 

Do coraçâo? 

Minha aima é bella como o luar formoso, 

Maga encantada, esplendida dos céus, 

Que o bruto e o homem, quanto aqui respira, 

A m a e fascina. 

O bruto e o homem, porque a virem os força 

A luz sornbria dos meus olhos negros— 

Cinge a corôa, ao templo dos amores 

Vamos, 6 bella ! 

Oh ! nada temas quando as vès tâo tristes 

Frontes altivas, que dominam a terra: 

Dobram-se aos pés da formosura Alcides, 

Beijam-lhe as mâos: 

Sâo os escravos das divinas formas, 

Das virgens santas, da virtude eterna; 

Incensos queimam, sacro fogo accendem 

No altar de Vesta. 
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Porém te vejo sobre o meu sepulchro 

Triste e sozinha debruçada em prantos... 

0 pranto meigo e o soluçar queixoso 

Ouçam-te os céus ! 

Por entre os negros dolorosos crêpes, 

Pulsam-te os seios arquejantes, braricos, 

Vôam-te èm ondas os cabellos soltos 

Na aza dos ventos. 

Colhe-os, entrança-os; das espaduas bellas, 

Vampireà sombra, o negro luto despe ! 

Ginge a corôa e as sedas alvejantes 

Como minha aima ! 





ARREPENDIMENTO, 

Leucollenos Hère ! 

HOMKRO. 

Gala-te... o quanto me queres, 

Nâo digas ! déliras tanto, 

Que quasi aterra-me o encanto 

Que em ti meu ser produzio ! 

Salamandra dos prazeres, 

Nas chammas fui; da saudade 

Nas sombras sou: e amizade 

Tanta, nunc a aima sentio ! 

Meu Deus, que dâs â imiocencia 

Todo o riso dos amores, 
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Toda a graça, todas cores 

Das azas do cherubim, 

Dâ que na luz da existencia 

Ria-se â luz da esperança 

A tâo formosa criança, 

Tâo alva cohio o jasmim ! 

Nella lirmava o futuro, 

Na minha eterna tristeza.. 

Tanta nascente belleza 

Todo um présente çriou ! 

Entâo, no sonho mais puro 

Que tu concèdes â estrella, 

Raiou-lhe a crença tâo bella, 

Que nunca mais a deixou ! 

Perdâo, Senhor ! foi loucura 

No homem cego e mundano, 

Fugir do amor soberano 

Ao fulgor material... 

— M a s esta dor séva, escura, 

Sempre a falar do pàssado, 

Eoi o pâo amaldiçoado 

De cada dia a meu mal ! 



CASUARINAS. 

Venho ouvir os doces threnos, 

Gasuarinas, 

Venho ouvir a voz do mar: 

Dos cabellos nazarenos 

As neblinas 

Sacudi d'emtorno ao ar ! 

Tâo aereas, tâo gementes, 

Sois tâo bellas 

Como o sâo virgens do céu, 

Com suas aimas transparentes 

E quando ellas 

De luzes desdobrara o véu. 
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Vem nas ondas dos luares, 

Na miragem 

Da harpa eôlia a gemer, 

Bellas virgens dos scismares, 

Grata imagem 

Vem-vos a'alma adormecer.. 

Quando a brisa suspirando 

Vos inclina 

— O h ! a doce inspiraçSo ! — 

Vossas musas se embalandq 

Vesperinas 

Falam tanto ao coraçâo ! 

As estrellas, que se accendem 

Scintillantes, 

Vossas frontes matizaram; 

As auroras, que resplendem, 

Mil diamantes 

Dos seios vos arrancaram. 

E venho ouvir vossos threnos, 

Casuarinas, 
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Venho ouvir a voz do m a r — 

Dos cabellos nazarenos 

As neblinas 

Sacudi d'emtorno ao ar. 





FLORES DO AR. 

Ecce Deus fortior— 

Dante. Vita Nuova. 

Minh'alma se éleva 

Nas flores do ar, 

Que as bordas s'inclinam 

Das ondas do mar. 

E as ondas sâo virgens 

Que dâo-nos vertigens, 

Se nellas s'inclinam 

As flores do ar. 
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Minh'alma fluctua 

Nas auras de abril, 

Na luz se embalança 

Do céu puro anil. 

Se como a violeta 

A vês... borboleta 

Dos céus s'embalança 

Nas auras de abril. 

Quem desce a collina ? 

Quem anda à soidâo ? 

— N a fronte a tristeza, 

No olhar a paixào— 

Que faz a donzefla 

Tâo pura e tâo bella 

Com tanta tristeza 

Na rosea soidâo? 

Espalha na terra 

Suas flores de abril, 

E uns risos d'esp'ranças 

Nos ares de anil.— 

Escuta: se amares 
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As flores dos ares, 

Tu morres em esp'ranças 

Como ellas em abril. 

II 

Ella ensinou-me a sbletrar seu nome 

Corn a gentil affeiçâo da flor que odora 

D'Helios o puro amor 

Quando a dor da existencia m e consome, 

Eu beijo a doce letra, e nova aurora 

Vem afagar-me a dor. 

Tu nunca o saberâs... nunca a loucura 

Desprenderâ meus labios, que uma phrase 

• Te faça estremecer. 

Porém te adoro tanto, que a ventura 

De ver-le é todo o sonho, eamar-te quasi 

De amor enlouquecer. 
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Louco ! A luz da belleza que resplende 

Insecte eu fui, que cega e que délira 

Das luzes ao redor; 

Abelha d'embriaguez, que aos labios pende; 

Serpente das paixôes, que amor suspira 

Envenenando a flor. 

Eram as brancas formas, erainosthronos 

Onde reinao mais vârio; onde amor dita, 

G o m o u m demonio, amor.— 

Porém, â ardente noitè voltam os somnos 

De mais brando sonhar, e a letra escripta 

Beijo, afagando a dor. 

III 

Bem sei que amar-te nâo posso; 

Que es luz, eu trevas, bem sei. 

Minha aima ardente de moço, 

Se adora avirgem minha aima, 
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A fronte altiva com calma 

Posso curvar—e curvei.. 

Eu fui, quai sombra, escutar-te 

Os hymnos da etherea voz 

Como o crystal que se parte 

Das gottas fracas da fonte, 

Que entâo nâo desceu do monte, 

Deixando os échos a sôs. 

Fui, da divina fracweza 

Ao encanto e à seducçâo, 

Sombra presa, presa, presa 

Da miragem peregrina, 

Que se éleva e se illumina 

Aos raios do coraçâo! 

Nunca o destino te lira 

Quai m e feriste—quefiz? 

Oh nunca a amor, que délira 

Da luzaomeio edoriso, 

Venha o anjo do paraiso 

Dizer-lhe: para, infeliz ! 
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Tu me olhaste todaa noite 

Sem mais me apertara mào: 

Eu sentia fundo o açoite 

Com a mudez dos infelizes — 

Até tu tambem maldizes 

Minha eterna solidâo ! 

Ai ! a razào me abandona, 

Vae-se-me a vida estalar ! 

Densas trevas sobre a zona 

Que eu percorria de luzes 

Obumbram-se, e a nâo seduzës 

Mais com teu vivido olhar! 

Eu vi, que te âdmiravas 

De mim; eu vi-te partir— 

Ai ! a vida que m e davas 

Eratâo pura e tâo bella, 

Que podias ser a estrella 

Sempre em minh'alma a luzir ! 

Te amava eu, do amor puro 

Que a terra devë a seu Deus: 
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Como do vento o murmûro, 

Da onda a cançâo saudosa, 

Como a harmonia formosa 

Que émana dos labios teus. 

Oh ! eu te amo ! e tanto, tanto, 

Que nâo sei senâo te amar ! 

Os dias corram-me em pranto, 

Corram-me os dias por flores, 

Seras meu canto de amores 

Oii minha musa a chorar. 

Escreveste-me a sentença 

De morte—emiim ! mas, de ti 

Venha a paz e a doce crença, 

Venham os horrores da sorte, 

Na vida como na morte, 

Beijo os pés onde cai. 

Adeus ! eu levo comigo 

Todo o segredo do amor: 

Da sombra eterna ao abrigo, 

Somente là, com meu pranto, 

Rompendo os labios o encanto, 

Direi teu nome ao Senhor. 
19 





MYOSOTIS. 

Nâo vas ! escuta-me ! eu irei comtigo, 

Nâo désespères do destino m e u ! — 

Do céu as vezes câe u m pranto amigo 

Aosanjos tristes que perderam o céu. 

Oh ! nâo me esqueças ! nâo me esqueças irida,. 

Que de saudades tuas morrerei ! 

Se eu amo as flores, es a flor mais linda; 

Se amores queres, todo o amor te dei. 

Nâo vas ! espéra, que o abysmo é fundo 

Onde naufraga-se a existencia inteira ! 
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Eterno oadeus, quando se foi do mundo 

Deixando a crença candida e primeira ! 

Nâo vas! espéra, que eu irei comtigo 

Ao fini da vida ! Do destino meu 

Nâo désespères, porque foi comigu 

Que tu cresceste, que fui genio teu; 

Porque se fores, como a flor marinha 

Que o vento leva para extranhb mar, 

Quando vieres, jâ na ausencia minha, 

Tào murcha na aima, quem tu has de achar ? 

Quem has de ver da suspirada aurora, 

Se em teu caminho nâo existirei ? 

Oh ! nâo m e esqueças, bella seductora, 

Porque nâo chores como jâ chorei ! 

Nâo vas' escuta !—quando fui maldito 

Dos céus terriveis, que da esp'rança eu vyn 
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Por sobre a terra, como a do proscrite . 

Errante sombra, pallido Caim, 

Tu foste a unica estrellinha amiga 

Que ao procellar das noites nâo fugio ! 

Se vais, quem ha que, posto o sol, m e siga, 

Vesper formosa quai jamais luzio? 

Tu foste a flor de amor, que nâo morreu,-rne 

Da aima descrente ao sopro abrazador; 

Que a debil hastea sobre mi m pendeu-me— 

Oh! nâo m e deixes, seductoraflor ! 

Oasis meu da atribulada vida, 

Ùnica flor, que sobre o meu rochedo 

Raioiracundo nâo tocou!—perdida 

Vais? oh nào vas ! que fico sô, tâo cedo ! 

Aqui brincatnos.. .e Os jardins sem flores 

As nossas balsas hoje encontrarâo; 
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E as borboletas, jâ sem terein amores, 

Ai ! de saudades, mais nâo voltarâo ! 

Mas, quando venha aos labios teus risonhos 

Abelha extranha adoce flor chupar, 

Serei na tua aima e nos mentidos sonhos 

A ave-phantasma, que verâs passar: 

Como nas plagas onde muge o vente, 

Se o fado ao nauta do seu mar lançou, 

Revôa a aguia—que.nâo toma assento 

Sobre a sua presa, que o chacal tomou. 



SULTANA DO ROUXINOL. 

Rosa, pensei que nâo virias hoje 

A taes horas de amor. 

As sombras se estenderam das limeiras, 

Osfructos odorando. 

Desceu do monte a viraçâo da tarde, 

Das nuvens d'oiro o sol; 

Voaram aves aos sonoros ramos, 

Erra a noite nosvalles. 

Doce lilha das graças e os amores, 

Intelligente flor, 
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Teu cinto é como o calice dos lirius 

Aos zephyros brandindo. 

Quando brincas no bando d'innocentes} 

Es a mais lenta a andar. 

Adolescem em ti sômente os annos, 

Rindo-te a infancia naalma. 

Simelhas com teus braços alvejantes 

Visâocrepuscular... 

Dos régates azues, que algures correm, 

Escuta, escuta asvozes ! 

O coraçâo r'esôa-me, comtigo, 

N'um hymno perennal! 

Teus labios sâo tâo puros, que este beijo 

Se évapora e perde. 

Nâo vas corrernas sombras das limeiras, 

Deixa as outras brincar— 

Sâo as vivas boni nas que despontam 

Ao pôr do sol—escuta !... 
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Aqui nos voltejavamos d'emtorno 

Aos nossos coraçôes; 

Ella aqui se assentou: 

Alegre estava o ar...—e como a terra 

Entristcceu depois! 





ELOS QUEBRADOS 

Eu convalesço, o coraçâo se agita 

De novo na existencia enamorada ! 

Doirando o rio azul, raia bemdita 

Luz do céu... que m e foi berço e morada. 

Quanta luz'.quanto amor! quantaesperança 

Na estrella d'alva e aqui no coraçâo ! 

Meiga perdida, magica lembrança 

Do que hoje chôro—e sem consolaçâo... 

—Nâo me deixem cair! sinto-me fraco 

Para esta dor dos échos do passado—< 
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Vascas sangrentas d'alma e olhar opaco 

Daloucura a surgir do infemo odiado ! 

Oh ! rasguem-me estas trevas, que me envolvem 

E tiram-me da luz !... Anjos queridos, 

Nâo é verdade? os céus p'ra mim se volvem, 

E meus dias tereis, longos, iloridos?.. 



VASCAS DO JUSTO. 

O odioso destino, que presidio ao meu 

nascimento, devorou-me ! 

HOMEKO. 

Meu pae, nesta hora, quando ofc homens choram 

Resignados, e abaixam a cabeça 

Â divina piedade; 

Quando a vil cobardia do peccado 

Leva â degradaçâo —eu me alevanto 

E encaro a eternidade. 

Mundo ! mundo ! se. nunca me illudiste,. 

Eu deixo-te com o mesmo desespero 

Em que vivi: 
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Maldizendo a existencia, que me deram 

Como uma grande cousa, que educaram, 

Eeu fui que a soffri. 

Fere, aqui teus meu coraçâo, 6 morte !... 

Obrigado...—Nâo foram os doces laços, 

Que eu cà nâo fora ! 

De ha muito a vida eu vol-a entregara, 

Pura e sem mancha, ao vosso pae céleste; 

Eo mais... einbora. 

Gàio, rugindo como as feras morrem, 

Como quebra-se o mar... Vos sois mais forte, 

Fatal poder ! 

—Sinto o repouso da aima—sinto-a tria 

Como gelam os polos—tenho somno 

E...—apodrecer. 



SONÉTO. 

Eu, que dobrei quai verde branda vara 

Dos desertos ao vento, e da verdade 

Do amor e desta doce liberdâde 

Sacrifiquei descrente â terra amara, 

Amo-te!—Sesoubesses a saudade 

Que dos risos se tem.. .Oh ! doce e cara, 

Volve os teus verdes olhos com. piedade, 

Como a Virgem dos céus, consola e ampara ! 

Vem, como o anjo, que se vê descido 

Sobre o tumulo alvar, nevi-luzentes 

Meigas azas abrir ! Vem, que é perdido 
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O venenoda flor! —Hoje innocentes 

Perfumos solta o lirio anoitecido 

As auras dos jardins frescas e olentes. 



ESPERAR. 

Quando eu subo os meus eûmes floridos, 

Quem sera que m e brada—esperar ? 

Oh ! deixai-me ir adiante, ir adiante, 

Que eu nâo posso u m momento parar ! 

Esperar—se amanhâ nâo existe, 

Se estas flores nâo hâo de existir; 

Esperar—quando os céus, qtiando a infancia, 

Quando o amor—tudo vê-se a fugir? 

Quando a mente referve e rebrama 

^tomo o incendio da selva a estalar; 
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Quando o mundo nos deixa, e nos vomos 

Do passado u m sepulchro a alvejar ? 

Esperar—sâo as corùas de espinhos; 

Sâo as rosas de Guatimozin; 

Esperar—sâo as portas sem esp'rança 

Deste inferno implacavel, sem flm ! 

Esperar—sâo algemas candentes; 

Sâo as vozes do amor sem cantar; 

Sâo as dores sem pranto, rugidas 

Como as gralhas dos ventes o mar ! 

Sâo da febre o delirio, o phantasma 

Da aima etéma, do nada a surgir 

E a voltar; sâo da morte e da vida 

Somno e dûvida, e o negro porvir ! 

Esperar—sâo as noites veladas, 

Sâo as noites do eterno penar— 

Noites, noites—adiante! nâo posso, 

Oh ! nâo posso u m momento parar ! 
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Mais depressa ! o sol posto, nos eûmes 

Sombras negras se obumbram de horror ! 

Mortas alvas sâo, mortes os astros 

De olhar meigo luzindo ao pàstor. 

E esperar ! quando os céus nâo existem, 

Quando as flores presinto murchar;. 

Quando a luz de amanhâ, quando a esp'rança 

Nâo me esperam—e esperar ? esperar !.. 





DA MEIA NOITE. 

Dâ meia noite; em céu azul-ferrete 

Formosa espâdoa a lua 

Alveja nua, 

Evôa sobre os templos da cidade. 

Nosbrancos muros se projectam sombras; 

Passeia a sentinelle 

Â noite bella 

E opulenta da luz da divindade. 

O silencio respira; almos frescores 

Meus cabellos afagam; 
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Genios vagam 

De alguma fada no ar andando â caça. 

Adormeceu a virgem: dos espiritos 

Jaz nos mundos risonhos. 

Fora eu os sonhos 

Da bella virgem... uma nuvem passa. 



LIMÔES CHEIROSOS. 

Limées cheirosos—quero nestes seios 

Morrer d'enleios, elevar-me >aos céus ! 

Sonhos risonhos, amorosos gosos 

Lograr ditosos—meu amor, meu deus ! 

Deixa... nâo fujas... tenho acaso na aima 

A ardente calma, que dévora a flor? 

— A flor de amor ao lirio do martyrio 

Accenda o cirio, que illumina amor ! 

Amo os teus olhos, arao os teus cabellos 

Nos hombros bellos... sobe neste altar ! 

Tua luz seduz !. grinalda d'esmeralda 

Tua fronte escalda... deixa-te adorar ! 





EU VI A FLOR DO.CÉU. 

Eu vi a flor do céui—meiga esperança 

Sorrindo para mim, Deus verdadeiro ! 

EU ameicbmo u m doido a formosura, 

E eu nâo tinha dinheiro... 

Entâo senti minha àlma degradada, 

Como â bandeira que hasteou-Tarquinb, 

Quando o fogo da febre lhe lavrava 

Nasveiasdo assassino. 

E do mundo aos applausos, minha fronte 

Pallida entristeceu, mal resignada, 

Como essas flores, cuja alvura indica 

Florèa estaçâo passada. 
A» 





ANNINHAS. 

Beber eu ia as fontes que por alli manavam,. 

As sombras assentar-me que alli s'embalançavam 

Naquelles doces valles, naquelles céus de amor ! 

No prado e nos jardins brincando andava Anninhas 

Com o bando sussurrante delindasirmâzinnas, 

De borboletas lindàs, que vâo de flor em flor. 

Oh dias ! dias de ouro do Rio de Janeiro ! 

Noites cheias de vozes ! e os genios feiticeiros 

Da brisa e das torrentes do valle na soidâo! 
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Tardes enamoradas i formoso firmamento! 

Onde em scismar tâo fundo perde-se o pensamento 

E estalam as cordas da aima na dor do coraçâo ! 

E no passado jazem todos os sonhos meus ! 

Eu era o lirio candido dos zephyros de Deus ! 

E negro lirio eu sou, do infemo anjo do mal ! 

0 mundo converteu-me, da flor mais encanlada, 

E m venenosa flor, dos nortes açoitada, 

Gemendo na montanha â voz do vendaval! 



MORRERES? 

Que o meu amor nas lagrymas se banha, 

Que soffrem os que amam-me, tu dizes? 

Que um cortejo de maguas me acompanha, 

Queespalho espinhos ondequer quepizes?... 

Tu es formosa, como a branca estrella 

Nas trépidantes fontes crystallinas, 

Tens na alvura do rosto alvas boninas 

As noites perfumando, oh como es bella ! 

Como es formosa, marmore alvejante 

D'estatua, que enamora a auclora mâo ! 
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Quem m e dera poder, louco, anhelante 

Nos seios accender-te o coraçâo ! 

E dizes tu, que soffres, que endoideces 

Nesta Hagellaçâo de tanto amor? 

Choras, olhando aos céus, como quizesses 

Dallijustiça eterna â tanta dor?... 

Antes vè aqui dentro... é sanguevivo 

Dos elos mysteriosos com que prendes 

O trino»e sancto amor, que mal comprehendes, 

Que em mal dévora ao trovador captivo! 

E inorreres em quanto a vida, isenta 

Da mancha, é doce aroma aos pés de Deus? 

Emquanto a luz, que o peito le adormenta, 

E m onda azul derramam os olhos'teus?— 

Antes do bello tumulo a brancura 

Ardesse incendiando-se os luares 

De frigida ardentia, dos polares 

Gelos formosos, que sô dâo loucura ! 
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Antes da bella eslatua de alabastro 

O mundo visse atransfiguraçâo— 

Surgindo o sonho, illuminar-se o astro, 

Morte de amores Pygmaliâo! 

Mas, porque m e despertam harmonias 

A taes horas da noite em meu rochedo ? 

Nâo sâo da vaga em torno as agonias, 

Nem do vente os gemidos no arvoredo. 

Preludiam de amor e de saudade 

As vozes que eu escuto —alçai o canto ! 

Sâo bellos coraçôes de mocidade 

Que trazem-me talvez, a mim, seu pranto.. 

Gantai, cantai—o magico instrumente 

Tem segredos de amor na solidâo ! 

Vibrai, pvmgi tâo funda o isolamento, 

A arreben.tar as cordas ao violâo ! 
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Umbrosa noite, sombras encantadas, 

Fulgor nos astros, o exhalar da terra, 

«Minh'alma é triste», endechas namoradas 

Qu'embalam a noite e a viraçâo desterra... 



SONS E AROMAS. 

I 

Ao meio dia, flor, quando adormece 

Da acacia à sombra meigo trovador; 

Quando ao cair da calma nos parece 

Sentir andando no Eden o Senhor, 

Sôlto o mais doce canto—em que se esquece 

E entre imagens délira o sonhador— 

Nos desertos dormido, elle agradece 

Com o sorrkso do somno ao boni cantor ! 

Porém, tu, que sô abres à noitinha, 

Quando jâ ninguem vês nem ha calor; 
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Que sô queres encantos da estrellinha, 

Que nâo plantou-te, nem tetem amor— 

Ai! floringrata, lividae mesquin ha, 

Ao repouso o que dàs do homem de dor? 

Que dâs ao que te adora e teacarinha, 

Que, se morreres, morre o trovador? 

Occultas-te do olhar de um bello dia, 

Qiiando esguicham do sol vida e calor, 

Quando toda ave' trina de alegria 

E sem sorrir nâo ha nenhuma flor! 

E morres—sem oamor dessapoesia 

Do triste desfolhar—nâo tens amor? 

Freiraegoista rezando ave-Maria, 

Desconfio de ti, floreo primor. 

Eu canto desde a aurora, eatravesso 

Da calma sesta o fogo abrasador, 

Entre flores, entre essas que, de acceso 

Esmalte, ostentam glorias de esplendor! 

Entre as rosas que fazem detravesso, 

Ai ! dèlirar u m rouxinol de amor! 

—Tanta innocencia, a candidez em excesso, 

Nâo vâo bem co'a paixâo que inspira a flor. 
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II 

Bonina do cair da tarde bella, 

Nessa hora d'enlevos, que annuncia 

A oraçâo, a flor da ave-Maria 

Eu, éstendo minha alva eiinatéla, 

Tâo alva como a luz deste luar! 

Como fraitlas nitentes da donzella 

Que adormeceu em sonhos de barmonia, 

Envolvem-me as visées do alvor do dia, 

Que da virgem pareceni seexhalar. 

O astro do pastor no tirmâmento 

Folgade amar-me eenamorar-mea sorte: 

Anjo crepuscular do nascimento, 

Anjo da aurora vem chorar-me a morte, 

Quando as rosas do sol vâo despontar: 

Dou-lheasdoces primicias da consorte, 

Na ausenciaeffluvios, que lhe leva o vente, 

E inda no matutino passamento 

M'o verâs do meu tumulo abraçar. 

Perfumo a noite; o trovador scismando, 

Triste asyla-se â sombra da alvaimagem, 
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Beija a flor sua — esiuto-o soluçando, 

Presa innocente de fatal miragem 

Do sol, das nuvens, da soidâo, do mar. 

A m o os song, estremeço à mansa aragem; 

O beija-flor nocturno dèlirando 

Aosaromasde mel... vives cantando, 

Bella ave—dou motivos a cantar; 

Tôrno a esp'rança formosa, aos céus voltando 

Do amor o sonho, as lyras a afinar. 



ISABEL DE ESPANHA. 

Tanto agltaram o tliuribulo, irai-

rsborraeharam as ventas do idolo — 

OP. MR. 

Filha de reis divinos! divina sobre a terra ! 

Onde Isabel—princeza, rainha excelsa—onde erra? 

Sombra do abysmo—imagem do anjo decaido, 

Que ver nâo soffre uni throno e nelle u m rei erguido, 

Que tira-lhe primeiro oamorda humanidade, 

E, pelo condâo magicodadoce liberdade 

Que d'alma luz à fronte, çinge-lhe d'oiro a corôa 

Emeio arir o deixa—miserrima bourbôa ! 

Na mâo'esquerda empunhas teu raio de Vulcano, 

Nadextra e mais sinistra teu sceptro de tyranno; 
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Silvam-teas Iran cas, presas serpentes de Meduza, 

E creste-te inspirada - foi- te do interne a musa ! 

Passavas como u m astro por sobre a escuridâo 

Das frontes prosternadas da augusta multidào, 

E a purpura colhendo, que a nâo manchasse ablusa, 

Nâo viste que dormia de Deus esse vu.lcào ! 

Nos ares rein a m os ventes, as vagasno oceano, 

Na terra a fronte livre do povo soberauu ! 

Quando arrebenta o raio, ergueu-se atempestade; 

Ao povo quando génie, tiraram a liberdade; 

Do peito lhe arrancarain, arcade grande herança, 

Dos seus avôs a gloria, dos tilhos a esperança: 

Porém, triste, sofl'rente, nào ruge muitas vezes 

Nador, e longus annos vai inugibiindas rezes. 

Mandam-uo einniudeeeios tresloucados reis, 

Ebrios d'incensos vâos; a carta de suas leis 

Rasgam-lhe â face pura - que entfio muda de cor ! 

A vez primeira encaram-se, o povo, que é senhor, 

Co'os reis, que elle elevara—symbolo em seus altares, 

Da paz ao cidadûo c da virtude aos lares! 

Encaram-se inimigos, corn a verde parasita 

A selva, que lhe dera amor, seiva e guarita. 
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«Quâo pouco custa, ai! flor do throno de Bourbon, 

Ser nos destinos guia de u m povo nobre e bom ! » 

Diras, atrâs olhando, figueira amaldiçoada 

Do Deus que sobre a terra disse, com a voz sagrada 

Que as aimas incendeia—amor e liberdade — 

O Deus irmào dos homens, oraio da verdade, 

E que olvidaes, escravos, esphinges mysteriosas, 

Postos da patria ao meio, como mortuarias lousas! 

E quando, a Hespanba na alva de vividos fulgores, 

Vires que volta o amor â patria dos amores, 

Que ao menos do remorso corra-lhe livre o pranto 

A quem sortir nào soubeda liberdade ao canto. 

Catholica rainha, do exilio magestade, 

Desfolha a rosadeov.ro da fronte triste assim: 

A bençâo tua estende, na hora da saudade, 

Â bella Hespanha, a Torre e ao denodado Prim ! 

http://rosadeov.ro




VINTE E OITO DE JULHO-

Os lâbaros verdes nos ares ondulam, 

Na gloria da patria, na crença de Deus! 

Os peitos levantam-se, os hymnos modulam, 

Na terra cantados, ouvidos nos céus ! 

Nas roseas torrent.es que descem d'aurora, 

Nos ventes, nos mares convulsos de amor 

Oscantos formosos s'entoam d'outr'ora, 

Que as frontes incendem de eternp fulgor ! 

Os louros nâo murcham na patria dos lirios ! 

Os cravos nào tomba m dos braços da cruz ! 
il 

http://torrent.es
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-Se pungem comsangue, com fundos martyrios, 

Sabeis que transformam-se em astros de luz ! 

Dobrai osjoelhos! beijai esta terra 

De nobres passados ! sabei ter-lhe amor ! 

Sabei defendel-a nos campos da guerra-

Sois livres ! sois filhos do sol do equador ! 



TO INEZ. 

fBYRON.—-Paraphrase.) 

Oh 1 nâo sorrias para a fronte pallida 
t - -

Que nào pode sortir. 

Nunca dêem-tè os céus veres teu pranto 

E m vâo, emvâo-cair. 

•E perguntas, que dor punge-me occulta 

Corroendo a alegria e a mocidade ? 

Envenenada dot—e que te importa, 

Se a mitigar nào pode essa piedade? 
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Nâo é amor, uem odio, 

Nem de ambiçôesa honra vàa pei'dida, 

Que os dias meus aborrecer m e fazent 

Eos amores fugir que amei na vida: 

Mas, é a magua, que me veux de tudo 

Quanto eu escuto e vejo. 

Nâo m e alegramos encantos dabelleza, 

Nem esses oflios, que icsplaudem e beijo. 

Mas, é a dpi<,ij?ofunda, é a tristeza 

Do legendarie vagabundo Hébreu, 

Que sb tem olbos litos sobre o tumulo 

Onde va descançar tnartyrio seu. 

Quem de si fugir pode? o pensamento, 

Esse demonio daalma ennegrecida, 

Nus mais remotos climas segue-o, segue-o, 

Açoite vivo da importuna vida ! 

E no emtanto outres vejo nos prazeres, 

Fruindo o qiie eu deixei: 
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Possam elles, dos soiihoâ,nos arroubos, 

Nunca acordar, assim como aéordei! 

Eu vou por toda parte, 

Reprobo, do passado perseguido— 

Mas consola-me o ver que, quanto eu soffra, 

Nunca maishade ser quanto heisoffrido. 

Quanto hei soifrido ? ai ! nâo m'o perguntes, 

Por piedade, .anjo eterno ! 

Ri-te—desmascarar nâo queiras do h ..iem 

: U m coraçâo que té amostrara o inferno ! 
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